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PATRIMÓNIO CULTURAL CONCELHIO:  

10 AN 

Os serviços de Arqueolo-
gia da Câmara Municipal 
de Esposende levaram a 
efeito, de 7 a 15 do corren-
te, uma semana dedicada 
ao património cultural do 

Parte de urna casa do Castro de S. Lourenço — Vila Chã' 

S NUMA SEMANA 

concelho, sobre a qual, ha-
viamos divulgado o seu 
programa na última edição. 
Foram, sem dúvida, dias 

intensos de actividade em 
torno da nossa riqueza his-

tórica, sobretudo pelo que 
nos foi dado observar, não 
só na exposição, mas tam-
bém, nas diferentes comu-
nicações e colóquios que 
proporcionaram a vinda a 

Esposende de proemin'éntes 
figuras da investigação his-
tórica. 

A necessidade de mostrar 
aos esposendenses o resul-
tado de 10 anos de investi-
gação, sobrepôs-se a uma 
mera contabilização do es-
pólio existente. Dessa for-
ma, terá contribuido para 
uma maior consciencializa-

ção cultural de todos nós 
para assegurar a preserva-
ção do legado e a memória 
dos que nos antecederam. 

PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 

O concelho de Esposen-
de não é dotado de signifi-
cativa monumentalidade e, 
tão Pouco terá alguma rele-
vância no panorama nacio-
nal. Todavia, os últimos 
dez anos acrescentaram al-
go de valioso ao seu espó-

(Cont. na pág. 3) 

ARAUS DERAM À COSTA  
Perto de uma centena de Araus, uma ave 

migratória parecida com o pinguim, de côr preta 

e peito branco, foram encontradas mortas nas 
praias do litoral de Esposende desde o passado 

dia 7 do corrente. 

Alguns desses exemplares cujas dimensões 

rondam os 35 centímetros, detinham anilhas do 

Museu Britânico de Londres o que pressupõe 
serem aves protegidas. 

Tudo leva a crer tratar-se de um bando que 

efectuava um movimento migratório de Sul para 

Norte e terá sucumbido à falta de alimentos e 

à adversidade climatérica dos últimos dias. 
Entretanto a APPLE solicitou aos serviços 

centrais do Ministério do Ambiente a deslocação 

de um técnico para efectuar um estudo sobre o 
acidente... 

ESPOSENDE CIDADE 

A. R. ENVIOU PROJECTO_ 
-LEI À CÂMARA DESPROTEGIDA NA FOZ DO NEIVA 

A Assembleia da República já enviou à Câmara Municipal de 
Esposende o Projecto-Lei n.° 302/VI de Elevação da vila de Espo-
sende à categoria de cidade, projecto apresentado pelo grupo parla-
mentar do PSD. 
A proposta foi subscrita em- primeiro lugar pelo «cabeça de 

lista» dos deputados deste partido no Distrito de Braga, o nosso 
conterrâneo Eng.° João Maria Oliveira Martins, seguido pelos 
restantes 9 deputados deste círculo e ainda, por mais dois sociais 
democratas de Viana do Castelo, Hilário Marques e Abílio Silva. 

As duas cópias enviadas respectivamente ao Presidente da 
Câmara e ao Presidente da Assembleia Municipal, serão agora 
submetidas à aprovação pelos respectivos orgãos, com carácter 
consultivo. 
O Presidente da Câmara apresentou já ao executivo municipal, 

na última reunião de quinta-feira passada dia 13, tendo decidido 
apresentar uma recomendação à Assembleia da República para que 
o Decreto venha a produzir efeitos a partir do dia 19 de Agosto 
próximo, dia do município, e venha a incluir a freguesia de Mari-
nhas no espaço integrante da futura cidade, pelo facto de (e ao 
contrário do que havíamos noticiado no último número) o Projecto-
-Lei ainda não contempla esta freguesia. 

ÁREA PROTEGIDA DO LITORAL DE ESPOSENDE 

Pelo Dr. Rui A. Faria Viana 

A Área de Paisagem Pro-
tegida do Litoral de Espo-
sende foi criada pelo 
Decreto-Lei n.° 357/87 de 
17 de Novembro com o ob-
jectivo essencial de preser-
var a costa, numa extensão 
de 18 km, compreendida 
entre Apúlia e a Foz do 
Neiva e, assim, permitir a 
sua salvaguarda face às in-
controláveis agressões de 
que vem sendo alvo res-
tituindo-lhe a sua função 
recreativa que advem do 
seu uso público. 
No entanto, os avanços 

verificados na área agora 
protegida no sentido de 
corrigir as anteriores for-

(Cont. na pág. 3) 
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MANUEL ANTÓNIO BARROS LIMA 

Quando um meu velho amigo me mostrou a foto-
grafia que é apresentada aos leitores deste Jornal, não 
mais me sentiria bem, senão um momento de obri-
gação, em recordar um bom rapaz desta nossa terra 
que e bastante cedo morreu, vitimado por um aneu-
risma, segundo nos disseram na altura. 

O seu fim estava perto, enquanto ele estava na casa 
de banho de sua própria casa. Transportado ao 
Hospital local, logo o médico de serviço, e devido ao 
seu mau estado físico, o mandou transportar ao 
Hospital de S. João no Porto inconsciente; deixou de 
existir cerca de oito dias depois, embora dois amigos 
lhe fossem oferecer o seu sangue neste espaço de tempo, 

o Sotero Costa e Manuelzinho Pinto, no dia de Festa 
do Senhor de Fão. Teria, tenho a certeza, mais dadores, 
porque a sua simpatia e grande amizade permanente, 
obrigava ao sentimento de quase todos de bom coração. 

Muitos dos leitores se recordam só pelo seu nome 
próprio, porque naquele tempo havia muita juventude 
e toda muito unida; para outros lembramos que foi 
funcionário do Grémio da Lavoura e que também lhe 
chamavam o António da Grazina, o Tóne Lila, mas 
conhecido por todos como o Barros Lima, irmão da 
Lóquinha e cunhado do João Café. 

Naturalmente que estes pormenores têm o interesse 
de o dar bem a conhecer, e por isso o recordarão. 

O Barros Lima era muito conhecido e sempre com 
aspectos de grande amizade, por muita gente do nosso 
concelho, talvez por contactos no Grémio da Lavoura, 
mas também, porque ele sempre bem os tratou. A sua 
amizade era até contagiante e a todos deixava o rir da 
verdade e da boa disposição, mostrando a sua real 
pureza. 

Ele, um militante brincalhão, aparece no centro 
da fotografia como repórter jornalístico, entrevistando 
o capitão da equipa José Arménio Losa e Simão 
Correia, imigrante em França.-Mais uma brincadeira 
do António e que o Tino Magalhães não deixou passar, 
fotografando-os. 

Já há muitos anos, que nesta época do ano, 
morreu um bom rapaz. 

Jo.qé Laranjeira 
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ABERTO CONCURSO PARA O DIA DA DIOCESE 
CENTRO DE SAÚDE DE ESPOSENDE 

A Administração Regional de Saúde de Braga 
procedeu na última semana à abertura de concurso 
público, pelo prazo de 30 dias, para a construção do novo 
Centro de Saúde de Esposende. 

O edifício será construído nos terrenos envolventes 
ao Hospital Valentim Ribeiro e o preço base da obra ultra-
passa os 200 mil contos. O prazo de execução é de 540 
dias incluindo firis de semana e feriados e contempla as 
fundações, estruturas, construção civil, redes de água, 
esgotos, águas pluviais, instalações e equipamentos eléc-
tricos e mecânicos e ainda arranjos exteriores. 

CENTRO EDUCACIONAL DE MARINHAS 
ABRE INSCRIÇÕES PARA NOVOS ALUNOS 

O Centro Educacional e Reabilitacional de Marinhas 
da APPACDM — Associação Portuguesa de pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental, vai abrir inscri-
ções de novos alunos para o próximo ano lectivo de 
1993/94. 

As inscrições deverão ser feitas entre 1 e 30 de Junho, 
no Centro de Marinhas, entre as 9.30 e as 17 horas. 

Esta instituição particular de Solidariedade Social, 
instalada na Quinta do Paiva nas Marinhas, dispõe de 
Centro Educacional com Jardim de Infância, Pré-
-Escolaridade, Escolaridade, Trabalhos Manuais, 
Educação Física, A. V. D. (Actividade da Vida Diária), 
Informática e ATL (Actividade de Tempos Livres). Dispõe 
também de Preparação Pré-Profissional em carpintaria, 
tecelagem, costura, bordado/tapeçaria, horticultura e 
jardinagem. 

MENDANHA EXPÕE EM PAREDES 
II 

O pintor forjanense António Mendanha tem patente, 
até 30 de Maio, uma exposição de pintura na Galeria de 
Arte «Galeão» em Paredes. Sob o tema «Olhos nus 
olhos», Mendanha pretende mostrar uma pintura de raiz 
«expressionista» cujas «cores fortes e por vezes dramá-
ticas, sobressai a técnica e o rigor apurados do desenho 
na representação do rosto humano» — palavras do seu 
crítico José Coelho dos Santos, Doutorado em História 
de Arte. 

Mendanha é natural de Forjães, concluiu o Curso de 
Artes Plásticas — Pintura, em 1986 na Escola Superior 
de Belas-Artes no Porto. Foi Professor de Desenho no 
Curso Superior de Desenho da Escola Superior Artística 
do Porto (ex-Árvore) e é actualmente docente na Escola 
Superior de Artes e Design de Matosinhos. 

A Arquidiocese de Braga 
vai levar a efeito, no próximo 
Domingo, dia 23, o «Dia da 
Diocese». O encontro terá 
lugar no Sameiro e com esta 
acção, pretende-se avaliar a 
renovação paroquial dos 
últimos três anos. 

Os trabalhos destinam-se 
a toda a Diocese, sobretudo a 
todos os membros dos Conse-
lhos Pastorais e Económicos 
das paróquias, movimentos e 
obras de apostolado, sacer-
dotes, religiosos e religiosas. 

NOVA AGÊNCIA DE VIAGENS 

A situação privilegiada que Esposende oferece ao 
sector do turismo, nomeadamente como permanente 
estância de descanso, favorece a instalação de novos 
serviços operadores desse produto. 

Uma nova agência de viagens acaba de abrir as suas 
portas junto ao Palácio da Justiça e a poucos metros do 
Posto de Turismo. A «Rocar».resultou da conjugação de 
esforços de dois investidores nesta área: Alberto Loureiro, 
proprietário da Residencial «Acrópole» e José Viana 
Martins, operador turístico com notável curriculo de 20 
anos de experiência e director de duas outras agências no 
Alto Minho. 

A «Rocar» pretende apostar na importação de 
turismo, diversificando a sua actividade com programas 
próprios na organização de viagens internas. Trata de 
todas as formalidades de viagens ao exterior, nomeada-
mente, «transfers» de avião, comboio, barcos de 
passagem, vistos e reservas de hotéis. Como membro da 
LATA vende aos seus balcões bilhetes de avião de qual-
quer companhia de aviação o que implica a possibilidade 
de a partir de Esposende poder-se efectuar rápidas e 
urgentes deslocações ao estrangeiro. 

CRUZ VERMELHA DE MARINHAS 
- ESCOLA DE RECRUTAS 

O Núcleo de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa, 
por intermédio da sua Unidade de Socorro, abriu inscri-
ções para instruendos que queiram pertencer às formações 
sanitárias daquela instituição. 

Para o efeito, deverão contactar a Unidade de 
Socorros, diariamente das 8.00 às 20.00 horas ou pelo tele-
fone 964720. 

«ESPOSENDE... DE RELANCE» 
Fez no dia 24 do passado mês de Abril 38 anos que 

foi levada à cena uma revista sobre os costumes locais e 
à qual foi dado o nome de «Esposende... de Relance». 

O relembrarmos tal facto deve-se à circunstância de 
ter chegado ao nosso conhecimento, estar a proceder-se 
à sua actualização com inclusão de novos quadros. 

Se assim é, e esperamos que sim, só aguardamos que 
o entusiasmo que se apossou dos esposendenses daquela 
época, se transmita aos actuais para que se concretize um 
anseio há muito justificado: levar à cena mais uma revista 
sobre a nossa terra. 

FESTAS DA VILA DE ESPOSENDE 
JÁ TÊM PROGRAMA... 

A Comissão de Festas em honra de 
N. Sr.a da Saúde e Soledade, denomi-
nadas «Festas da Vila de Esposen-
de/93», tem já o seu programa 
praticamente elaborado. 
Os dias 14 e 15 de Agosto, continua-

rãó a ser os dias altos das festividades 
para os quais, estão contratadas 4 ban-
das marciais de boa reputação: Trofa e 
Freamunde (dia 14) e Ponte de Lima e 
de Lever (dia 15). 

Está previsto um dia dedicado aos 
emigrantes que compreenderá um espec-
táculo com famosos artistas da rádio, 
como sejam, Rui Nóvoa, Manuel Mou-
ra e Manuel Roldão. Para outras noi-
tes festivas entre os dias 11 e 19, dia do 

município, estão previstas actuações de 
afamados conjuntos musicais e orques-
tras, destacando-se os «Albatroz» e o 
«Compacto» do Porto. 
Também a noite de Folclore conhece 

já os grupos que proporcionarão o ha-
bitual espectáculo: «Rendilheiras da 
Praça de Vila do Conde», «S. João de 
Ver — Sta. Maria da Feira», «Folcló-
rico de Seixas do Minho», «S. Pedro da 
Maia» e, como representante do conce-
lho, o « Rancho das Lavradeiras de Rio 
Tinto». 

Para além de todos estes atractivos, 
estão salvaguardados os indispensáveis 
espectáculos de fogo do ar, preso e 
aquático. 

... E O S. JOÃO TEM VISTOSO CARTAZ 

Também a Comissão de Festas do S. 
João vai erguer o tradicional mastro 
anunciador das populares festas que du-
rante uma semana alegrarão Esposende. 
Anunciador é também o cartaz já dis-

tribuido, merecendo, sem dúvida ne-
nhuma,, os efusivos aplausos da 
população constituindo o primeiro êxi-

to dos seus promotores, patenteando a 
marca popularista que Hans Ktirber já 
nos habituou. 
Demonstra um bem conseguido colo-

rido característico dos santos populares, 
não faltando• a originalidade dos ele-
mentos componentes do vistoso quadro. 
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ÁREA PROTEGIDA DO LITORAL DE ESPOSENDE 
DESPROTEGIDA NA FOZ DO NEIVA 

mas desordenadas de ocu-
pação não atingiram as 
expectativas geradas com a 
criação da Área Protegida. 
E isto, porque, para além 
das placas indicativas da 
próibição de determinados 
actos dentro dos limites da 
AP, em que nem sequer 
existe uma complementar 
acção pedagógica sensibili-
zadora das populações nem 
uma eficaz fiscalização dis-
suasora, os resultados pal-
páveis são praticamente 
nulos. 

Entretanto, tudo parece 
indicar, a crer em recente 
edital, que é intenção das 
autoridades,, pôr fim às 
construções clandestinas 
que de uma forma desorde-
nada e selvagem foram pro-
liferando em diferentes 
locais do domínio público. 
Esperamos, todavia, que 
não seja um processo para 
a sua legalização! E dize-
mos isto porque, é com al-
guma surpresa que assis-
timos a certas «ocorrên-
cias» um tanto estranhas 
dentro dos limites da área 
protegida. A título de 
exemplo vejamos. Na Foz 
do Neiva e para surpresa 
nossa fomos alertados pa-

(Continuação da pág. 1) 

ra um aviso afixado numa 
casa pré-fabricada tornan-
do público um pedido de li-
cenciamento para a sua 
«reconstrução». Certamen-
te o objectivo será 
reconstruí-la mas, não será 
de forma a torná-la em 
construção definitiva como 
aconteceu com a que ante-
cede (como podemos ver 
nas fotografias) de estrutu-
ra precisamente igual a es-
ta e que, num ápice, sofreu 
uma grande «alteração»? 
Será que as entidades, no-
meadamente o director da 
Área Protegida teve conhe-
cimento dessa alteração 
ocorrida há muito pouco 
tempo? Estamos em crer 

que não! Por isso, o alerta-
mos para o'facto. 
' Por outro lado, a tenta-
tiva de «privatização» de 
áreas de domínio público 
em benefício particular, 
também acontece na Foz do 
Neiva para grande surpre-
sa nossa. Isto vem a propó-
sito da colocação de um 
marco em cimento no início 
de um caminho de acesso à 
foz do rio, que sempre foi 
público, com a inscrição em 
azulejo dizendo: «Os Cac-
tos / Particular»! Para que 
não bastasse, a este marco 
liga-se uma corrente que 
impede a circulação de 
qualquer veículo que não 
seja o dos proprietários das 

PATRIMÓNIO CULTURAL CONCELHIO 

10 ANOS NUMA SEMANA 

Vista de um aspecto do Castro de S. Lourenço 

lio, com as descobertas 
entretanto verificadas e 
que, nalguns casos, extra-
vasam as fronteiras pela sua 
importância .e contributo 
no reino da investigação. 
Assim, vejamos: 
Um antigo povoado da 

Idade do Ferro situado no 
monte de S. Lourenço, e, 
por ventura, um dos mais 
notáveis monumentos ar-
queológicos do concelho de 
Esposende. As suas estrutu-
ras a descoberto muito tem 
contribuido para o desen-
volvimento do estudo da 
ocupação territorial do nos-
so concelho. As sucessivas 
campanhas arqueológicas 
têm merecido a garantia 
científica da Universidade 
do Porto através do Institu-
to de Arqueologia da Fa-
culdade de Letras. 

Outra não menos impor-

(Continuação da pág. 1) 

tante estrutura arqueológi-
ca do nosso concelho é a 
Necrópole das Barreiras em 
Fâo que constitui, no en-
tender de alguns especialis-
tas, um dos mais completos 
e importantes cemitérios da 
Idade Média em toda a Eu-
ropa. Tal descoberta, em 
1989, veio a revelar-se num 
importante vestígio que 
permitirá o estudo das po-
pulações mais remotas, nos 
aspectos demográfico, reli-
gioso, social e económico. 
Neste cemitério foram in-
ventariadas cerca de 200 se-
pulturas. 
A Mamoa de Palmeira, a 

Mamoa do Rapido e da 
Portelagem em Vila Chã, 
são dolmens megalíticos 
que mereceram também in-
tervenções arqueológicas, 
sobretudo a partir de 1988. 
Estes três exemplares, con-

juntamente com os Menhi-
res existentes no concelho, 
constituem elementos im-
prescindíveis para o estudo 
do megalitismo do Noroes-
te Peninsular. 
Para além destes monu-

mentos já citados, há ainda 
a referir os importantes 
achados constituidos por 
materiais cerâmicos e líti-
cos, e ainda Arte Rupestre 
que deverão ser depositados 
no futuro Museu Mu-
nicipal. 
A inventariação de todos 

os monumentos, vestígios e 
outros materiais do territó-
rio de Esposende, 
encontram-se registados na 
Carta Arqueológica do 
concelho, documento fun-
damental para o reconheci-
mento e estudo de todo um 
passado histórico que, em-
bora permanecendo na pe-
numbra da memória, foi 
alicerce da nossa iden-
tidade. 
Também a Carta Patri-

monial integrada no PDM 
regista todas as igrejas, ca-
pelas, alminhas, cruzeiros e 
edifícios civis, constituindo 
um documento de extrema 
importância para o conhe-
cimento e compreensão do 
património que merece o 
respeito, preservação e ma-
nutenção por parte dos mu-
nícipes. 

casas ali implantadas, ao 
que parece em terrenos do 
domínio público. E, por vá-
rias vezes, a somar a esta si-
tuação abusiva, tem 
acontecido a quem por ali 
circula ser interpelado por 
«invasão de propriedade 
privada»! Mas, o absurdo 
de tudo isto, é ainda o fac-
to da Área Protegida ter co-
locado junto ao marco uma 
placa indicativa da proibi-
ção de circulação au-
tomóvel. 

Refira-se ainda, a res-
ponsabilidade acrescida da 
Junta de Freguesia de An-
tas, mais propriamente do 
Presidente que, por várias 
vezes alertado para esta si-
tuação manteve a mesma 
postura apática e a illópe-
rância que lhe são peculia-
res, nada fazendo como 
vem sendo hábito na sua 
«gestão», deixando trans-
parecer, mais unia vez, a 
sua limitada capacidade na 
liderança deste orgão au-
tárquico. 
Francamente não enten-

demos. De todas as hipóte-
ses que levantamos só nos 
resta pensar que o objecti-
vo será, daqui a algum tem-
po, reclamar a posse dessa 
área por «usucapião»! E, a 
propósito, não será com 
base nesta prerrogativa que 
muitos clandestinos irão ser 
«salvos»? Esperamos que 
não porque, assim sendo, 
qualquer dia, fazendo valer 
os mesmos princípios de 
igualdade, por absurdo que 
pareça, poderemos vir a re-
clamar a posse de uns tan-
tos metros de praia na Foz 
do Neiva, pois, já há bas-
tantes anos assiduamente a 
frequentamos! 
A Foz do Neiva, dadas as 

suas qualidades naturais, é 
uma zona turística por ex-
celência, sobretudo na épo-
ca balnear, no entanto, a 
falta de infra-estruturas mí-
nimas de apoio aos vera-
neantes é um dos muitos 
aspectos que contribui pa-
ra a sua degradação. A ine-
xistência de um parque de 
estacionamento com o mí-
nimo de condições, nina es-
trada de acesso que não 
permite na sua parte final 
uma fácil circulação auto-
móvel (estrangulada pelos 
estacionamentos junto às 
construções, mesmo «em 
cima» da estrada, da urba-
nização aí realizada), a au-
sência de balneários bem 
como de outros requisitos 
considerados mínimos para 
a atribuição da bandeira 
azul, são algumas das lacu-
nas que deviam ter sido já 
suprimidas. 
A manterem-se situações 

como estas numa área pro-
tegida, o melhor será a sua 
desclassificação, acabando-
-se de uma vez por todas 
com as expectativas que, 
porventura, ainda possam 
existir. 

Rui A. Faria Viana 

LEMBRANÇAS 

No Nascer de Novo deste mês, a coluna dedi-
cada a curiosidades e notícias diversas, Panorâmica, 
referia: «Em Londres, um jovem de 20 anos foi 
multado em 270 contos por deitar lixo para a rua 
•da janela do seu carro, estando estacionado a apenas 
10 metros de um caixote do lixo.» 

Isto fez-me lembrar algo que presenciei nessa 
cidade, que várias vezes recordo, e que acho inte-

ressante contar-vos. 
Ia, de comboio, do aeroporto de Gatwick para 

a Estação de Vitória, por sinal em hora de ponta. 
Tive que ficar próximo da porta, de pé, como muita 
gente. O sujeito de meia idade, que seguia próximo 
de mim, abriu a sua pasta e dela tirou um pequeno 
embrulho de onde saiu uma daquelas sandes que só 

eles apreciam comer. Depois de terminado o repasto 

a que meteu ombros, olhou em volta, viu que não 
tinha onde pôr o papel, foi então entalá-lo atrás dum 
extintor próximo, para não o pôr no chão. 

A viagem prosseguiu, o nosso homem saiu da 

minha beira. Eis que, ao aproximarmo-nos da 
Estação de Vitória, de novo aparece. Pensei, com 
os meus botões, que estaria com pressa de sair, 
querendo assim abeirar-se da porta. Mas não, foi 
ao sítio onde tinha deixado o seu papel meio arru-

inado, pegou nele, saiu do comboio e colocou-o 
então num dos recipientes para o lixo existente na 

estação. 
Se até então tinha algum cuidado em não deitar 

o lixo para o chão, o que presenciei, ensinou-me a 
não mais o fazer. Espero, também, que incentive 
cada leitor, como o fez a mim, nessa batalha, 
travada por cada um de nós, pela limpeza dos nossos 
espaços públicos 

E. Trovoada 

A RUA MINGOU 
A rua da Senhora da Saúde mingou. 
Os passeios ficaram um pouco mais largos, mas 

o espaço das viaturas ficou de tal modo reduzido 
que caso alguma esteja estacionada outra que queira 
passar tem que avançar o passeio. 

Estamos tão necessitados de estacionamento no 
centro da vila! É, à primeira vista, incompreensível 
que se tenham desperdiçado alguns lugares possí-

veis. Mas se o objectivo é não deixar estacionar, 
como tudo parece indicar, não deixem mesmo, 
senão dentro de pouco tempo teremos os bonitos 
passeios todos desfeitos. A rua direita e a Praça do 
Município tem continuamente marcas de pneus. 
Aquilo não é piso para passarem carros. Senão, lá 
vai a calçada. 

E. Trovoada 

RÁDIO «ALTO MINHO» NO 
S. LOURENÇO 

A rádio «Alto Minho» de Viana do Castelo, vai levar 
a efeito o seu convívio anual dos Amigos da Rádio, no 
próximo dia 27 de Junho, no parque do Monte de S. 
Lourenço, em Vila Chã. 

O convívio é promovido pela Produção do programa 
«Bom dia Alto Minho» de que é seu responsável o nosso 
correspondente em Antas, Nereides Martins, e tratar-se-
-á de um alegre convívio entre todos os participantes que 
habitualmente escutam esta rubrica radiofónica e que têm 
deslocação assegurada desde Viana do Castelo e Espo-
sende em autocarros disponíveis. Constará de jogos tradi-
cionais, concursos e outras actividades aliciantes com 
centenas de prémios para distribuir. O convívio da Rádio 
Alto Minho contará com a presença de entidades oficiais 
da região minhota e terminará com uma sardinhada ofere-
cida a todos os convidados. 
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APULIA "ANSELMO FONSECA" 

RUA DO FACHO FUTEBOL 
Finalmente, estão prestes a 

concluir, as obras do pavimen-
to da Avenida da Praia. Uns 
dias mais e já o trânsito circu-
lará sem problemas, em toda a 
sua extensão. 
Ainda distantes da sua con-

clusão, estão obras semelhantes 
nas ruas do Cruzeiro, dos Sar-
gaceiros, Senhora da Boa Via-
gem, e Avenida da Colónia, um 
conjunto de vias públicas de 
muita importância para o trân-
sito viário da Vila. 
Apesar disso, fala-se (e pare-

ce que é verdade), que a Rua do 
Facho vai ser em breve fechada 
ao trânsito por uns (longos) me-
ses, para a instalação da rede de 
saneamento básico, que ficará 
assim completa nesta primeira 
fase. 
Para entrada e saída na zona 

baixa de Apúlia, ficam a Ave-
nida da Praia e a Rua do Cru-

zeiro quando estiver completa, 
o que parece pouco, principal-
mente nos dois meses de Ve-
rão — Julho e Agosto — 
tendo em atenção que tanto 
uma como outra são vias de um 
só sentido de trânsito. 

Parece, assim, que o «ti-
ming» escolhido para as obras 
da Rua do Facho não terá sido 
o mais feliz. E podia ele ter si-
do escolhido para outra altu-
ra! — Aqui gozam os interesses 
e disponibilidade dos empreitei-
ros, que dizem não poderem pa-
ra até ao fim do Verão, porque 
isso seria muito prejudicial pa-
ra as empresas e trabalhadores. 
Uma rs7ão de muito peso, se os 
prazos negociados estiverem a 
ser cumpridos... 
Como o comércio daquela rua 

é de pouca relevância, os prejuí-
zos serão mais para a paciência 
e os nervos dos que nos visitam. 

Últimos resultados: 4-0 ao 
Lousado, para o Campeonato; 
e empate sem golos com o Es-
posende, para a Taça Câmara 
Municipal de Esposende. 
De registar a excelente prova 

que o Apúlia vem realizando 
para esta última prova, dispu-
tada por eliminatórias entre to-
dos os clubes filiados do 
Concelho de Esposende. Em 
cinco jogos venceu quatro e em-
patou um, este último frente ao 
Esposende, uma equipa a mili-
tar nos escalões do Nacional da 
2. a Divisão B, e no seu campo 
(Gandra, a funcionar como tal), 
mesmo que este Clube tenha jo-
gado com reservistas. 
Mas agradável, também, a 

carreira efectuada no Cam-
peonato da 1. a Divisão da 
A. de Futebol de Braga, onde 
ocupa um honrosíssimo 4.° 
lugar. 

APÚLIA A CONCELHO!... 
Certamente, se as aspirações de 

Apúlia a concelho forem sufraga-
das pela maioria dos apulienses, 
muitas vezes, nestas colunas e na 
de outros jornais, abordaremos 
este assunto, acrescentando, ou 
reforçando factos já divulgados, 
se parecerem credíveis e de in-
teresse. 

Escrevi no último número des-
te Jornal que Apúlia tem razões 
históricas, económicas e adminis-
trativas para a restauração ou 
criação do seu Concelho. 
É assim, que hoje, vou referir 

alguns factos históricos, recolhi-
dos de livro publicado, de cujo 
autor desconheço o mérito e o ri-
gor pelo que não se afirma, pre-
to no branco, que tudo aquilo é 
verdade, só a verdade e toda a 
verdade. 

Factos subjectivos, dos que an-
dam na boca das pessoas mais 
idosas da freguesia, só aqui serão 
narrados como tal. Se o forem. 

O pai do protagonista desta 
crónica, descendia de duas po-
derosas e influentes famílias de 
Apúlia: Souto e Saraiva. 
Numa tragédia nunca vista 

por aqui, o seu progenitor ha-
veria de morrer na estrada 
quando se dirigia para Fátima. 
Uns anos antes tinha ele assas-
sinado a esposa a tiros de caça-
deira. A Avó, morreria 

Mas antes vou deixar aqui, 
não como pergunta mas como dú-
vida, o que se define concreta-
mente como «Couto». Será uma 
terra ou conjunto de terras devi-
damente delimitadas, com auto-
nomia, policiamento e um 
conjunto de leis próprias? Ou ape-
nas terra previligiada que não pa-
ga impostos por pertencer a um 
nobre, um refúgio, um abrigo?... 
— No livro «Esposende e o Seu 

Concelho» escreve Manuel Ayres 
Falcão, o seguinte: — sobre 
Apúlia 

Era uma reitoria de apresenta-
ção do arcebispo de Braga, mas 
no livro das Visitações de 1683 já 
figura como priorado. 
O nome de Apúlia foi-lhe da-

do pelos romanos, pelas seme-
lhanças com a antiga Apulia 
italiana, o que demonstra ter si-
do fundada por eles. 

Segundo a tradição, era daqui 
oriundo S. Felix que se venera na 

MÁ SINA 
praticamente abandonada de tu-
do e de todos, miseravelmente, 
ela que fora duma família ri-
quíssima, depois de desavenças 
conjugais com o marido, que 
também morreu quase só, como 
só passaria os últimos anos da 
sua vida. 
Também tragicamente morre 

agora um neto destes, filho do 
assassino de sua mãe. O Carlos 
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sua capela no alto dum monte, si-
to em Laundos. 

Foi, logo no principio da nacio-
nalidade, Couto do Arcebispo de 
Braga. O Couto de Apúlia era go-
vernado por um Juiz Ordinário, 
que simultaneamente era também 
dos Órfãos, e dois Vereadores, 
Procurador, Escrivão e Meirinho, 
de eleição trienla do povo. A es-
ta eleição vinha presidir o Ouvi-
dor do Prelado. 
No lugar da Igreja, ainda se vê 

a casa onde funcionava a Câma-
ra, o Dibunal e a Cadeia. Esta era 
no rés-do-chão. Ao lado deste 
prédio vê-se outro, bas-
tante alluinaclo, que dizem ter ser-
vido de Paço ao Ouvidor do 
Arcebispo. Defronte destas casas 
ficava o Pelourinho e, um pouco 
mais a nascente, erguia-se a 
forca. 

Voltaremos nos próximos nú-
meros com mais testemunhos de 
outros autores. 

Alberto, como referi no último 
número deste Jornal, morreu 
tragicamente atropelado na es-
trada, em Espinho, quando, mi-
litar a acabar o serviço 
obrigatório, se dirigia para Apú-
lia, onde ia passar o último fim 
de semana com a irmã, a quem 
teve de ser amputada uma per-
na, há anos! 

Ia regressar brevemente a 
França onde deixara a esposa, 
emigrante como ele naquele 
país, de onde viera para cumpir 
o serviço militar de alguns 
meses. 

A má sina de uma família 
que nasceu com o destino mar-
cado!... Nem os Teólogs nem o 
Filósofos aceitam essa fatalida-
de, porque, dizem, o homem 
não nasce com o estigma da fa-
talidade ou do fatalismo, antes 
é, fundamentalmente o ser da 
esperança, o ser que vive na ex-
pectativa e confia na impresivi-
lidade do futuro... 

Mas neste, e em milhentos ca-
sos como este, quase apetece di-
zer como aquele espanhol da 
anedota, que não acredita em 
bruxas. Mas que las hai... hai... 

ANTAS NEREIDES MARTINS" 

NOVA DIRECÇÃO DO ANTAS FUTEBOL CLUBE 
Na última reunião da Direcção do 

Antas ficou decidido que a próxima 
época ou seja, o biénio 93/94 seja ad-
ministrada por uma nova directoria. 
Para tal, o Presidente da Assembleia 
Manuel Almeida prepara editais pa-
ra convocar e eleger candidatos à no-
va direcção, em assembleia a 
realizar-se em Julho próximo. 
O actual Presidente do Clube, 

Fernando Santos, foi o único a acei-
tar ficar mais uma temporada devi-
do à responsabilidade por ele 
assumida com as obras a serem exe-
cutadas na parte Norte do Campo. 
O projecto já está sendo apreciado 
pela Câmara, que se for aprovad, 

dentro em breve dará início às obras 
do novo prédio composto de sala de 
reuniões, secretaria, bar sala de 
arrecadação e garagem. O custo 
da obra envolve alguns milhões 
de escudos e será apoiada pelo Go-
verno, pela Câmara e Entidades. 
Fernando Santos disse ainda acre-
ditar na permanência do Antas na 
Primeira Divisão, apesar da fraca 
campanha deste ano. O grupo está 
mais motivado com a entrada do 
novo técnico, Avelino Sousa, que no 
próximo sábado, dia 15 de Maio, re-
cebe a visita da representação de Te-
lhado, no Campo António Correia 
de Oliveira. 

TORNEIO DE 
Com a participação dos melhores jogadores de An-

tas, Belinho e Chafé, e patrocinado pela Casa Lindi-
nho, realizou-se o primeiro torneio de Sinuca entre 
Freguesias, onde os melhores do taco mostraram com 
suas tabelinhas que a sinuca não é para qualquer um. 
Foram 19 os participantes e todos ganharam pré-

mios. Do primeiro ao sexto levaram taças e a partir 

CLASSIFICAÇÃO 
JVED F-C P 

RIBEIRÃO... 24 18 4 • 2 43-16 40 
A. da Graça.24 17 5 2 54-22 39 
Realense .... 24 12 10 2 36-21 34 
Apúlia   24 10 9 5 30-22 29 
Gondifelos   24 11 6 7 39-31 28 
Viatodos  24 11 4 9 28-24 26 
Tibães   24 8 8 8 24-28 24 
Fão   24 7 9 8 26-25 23 
Fradelos 24 94 11 31-31 22 
Maximinense . 24 7 8 9 25-28 22 
Arnoso 24 7 8 9 25-28 22 
Lagense  24 7 8 9 27-32 22 
Forjães   24 8 511 27-26 21 
Antas 24 6 8 10 21-32 20 
Avelada  24 6 7 11 18-27 19 
Sequeirense  24 3 912 18-30 15 
Telhado 24 3 912 22-43 15 
Lousado 24 2 715 13-45 11 

«SINUCA» 
daí, foram distribuídas medalhas. 
Os seis primeiros colocados: Hilário Vale, campeão; 

Carlos Pereira; Augusto Laranjeira; Cândido Cruz; 
Manuel Laranjeira e Carlos Cruz. O promotor e di-
rector da Casa Lindinho também participou e apesar 
do nono lugar, mostrava-se satisfeito, com o desfe-
cho do primeiro campeonato. 

ANTAS TEM O QUE PRECISAVA, MAS NÃO O QUE MERECIA 
A freguesia de Antas com os seus 

12.000 metros quadrados e 3.000 ha-
bitantes já não é um lugar qualquer 
e principalmente nos meses quentes 
quando multiplica-se o movimento 
em todos os sentidos. Mais gente, 
mais carros, mais negócios, mais im-
postos, mais correspondência, en-
fim, tudo muito mais e se nas épocas 
frias o nosso carteiro já encontrava 
problema para distribuir a corres-

- Lugar de Cima 
RUA MANUEL MARTINS VIANA 
entre o cemitério à Casa Arminda Faria 
RUA CAIXA DE ÁGUA 
entre Sra. Cabeça a Caixa d'água 

— Lugar da Igreja 
RUA PADRE LEDO 
entre o caminho da Igreja à Casa F. Queirós 
TRAVESSA DA PEDREIRA 
entre a casa do Malheiro a Fonte dos Picos 

— Lugar do Freixo 
TRAVESSA DO FREIXO 
entre Joaquim Santos à M. António Matos 

— Lugar do Monte 
RUA DO MONTE 
entre o Parque Infantil à Ordenha Sr. Crespo 
RUA DO SOUTELO 
entre Anselmo à Padaria 
RUA MIGUEL PACHECO AZEVEDO 
entre Albino Sá a Fogueteiros 
TRAVESSA DO CARNOTO 
entre Domingos Cunha à Adelaide do Armindo 
RUA DOS POÇOS 
entre Grilo à Café Milo 
TRAVESSA MONTE DE ANTAS 

' entre relojoeiro à Freitas 
TRAVESSA DOS POÇOS 
entre Jose Aires à Avelino Fiscal 
RUA AGRA DE ANTAS 
entre Manuel da Fonte à Ramiro Arezes 
RUA ARMANDO PACHECO AZEVEDO 
entre P. Bento a Sr. Armando 
TRAVESSA DA TARINTA 
entre Arezes a Rua A. Pacheco Azevedo 
RUA DOS TALHOS 
entre o caminho de Talhos a Fogueteiros 
TRAVESSA DO CANTINHO 
entre António Vieira a Casa Tia Adelaide 
RUA MOINHO DE VENTO 
entre Mercado do Monte a Moinho de Vento 
TRAVESSA DA PENEIRADA 
entre Rua do Monte a Maria Cândida 
RUA JOSÉ BARROS 
entre Rua Moinho Vento a Bouça Ferreirinho 
TRAVESSA DO DUQUE 
entre casa do Duque a Rua do Monte 
RUA ARMINDO LARAJEIRA 
entre Sá Vieira a Zé do Grilo 
RUAS REGO DAS PEQUENAS 
entre Júlio Rio a Casa Maria Joaquim 
TRAVESSA REGO DO MONTE 
entre Júlio Rio a Lavadouro 

— Lugar da Pereira 
RUA PADRE AVELINO ALVES 
entre S. João a E.N. 13 
RUA CÂNDIDO MEIRA DA CRUZ 
entre Casa Presidente da junta a Soledade 
TRAVESSA DO MARINHEIRO 
entre Rua Pe. Avelino Afves a Rua Sá Carneiro 

pondência, pior ficava a situação 
nos meses de Verão e aí mais um 
problema; o titular dos correios ti-
rava férias, o susbtituto, não sendo 
do local, não conhecia becos, vielas, 
muito menos nomes, a correspon-
dência ou chegava atrasada ou 
não chegava. Havia a necessidade 
de identificar as ruas para facilitar 
todo este trabalho e entre o bonito, 
o agradável, o nobre, o esdrúxulo 

RUA ENGENHEIRO SÁ CARNEIRO 
entre Rua Padre Avelino Alves e Torre 
RUA DA TORRE 
entre Ilidio a Azevedo da Pereira 
RUA DO MINANTE 
entre Rua Padre Avelino Alves a rio 

— Lugar de Azevedo 
RUA PADRE APOLINÁRIO RIOS 
entre E.N.13 a igreja 
RUA PADRE BENTO DA MOTA 
entre o Parque Infantil a freixo 
RUA MONTE DE ANTAS 
entre Café Milo a Anselmo Saleiro 
RUA DA ALDEIA 
entre o Café Milo e Reguenga 
RUA DA PONTELHA 
entre Hilário Caramalho a Oficina do Cruz 
RUA DOS AGRAS 
entre Alambique a Manuel do eduardo 
RUA AGRA DO RELÓGIO 
entre Mario Meira a Dois Olhos 
TRAVESSA FONTE DA AGRA 
entre Basilio a Fonte da Agra 
CANGOSTA DA FEIRA 
entre Manuel Amaro a Casa presidente Junta 
TRAVESSA DA PONTELHA 
entro Rua do Cepido a Rua Apolinário 

— Lugar da Estrada 
RUA DA PADEIRA 
entre Sra. Remédios a Telescola 
RUA DA BESSADA 
entre Cruzeiro Sra. Remédios a Bessada 
RUA DAS RESINAS 
entre E.N. 13 a resinas 
RUA DA CARVALHA 
entre E.N. 13 a Carvalha 
RUA DO PONTELHÃO 
entre Pontelhão a Bedulhas 
E.N. 13 
entre Doa. Candinha a Ponte do Castelo 
TRAVESSA DO FERREIRO 
entre E.N. 13 a Rua Apolinário Rios 

— Lugar da Gullheta 
RUA DA FOZ DO NEIVA 
entre Sento a Foz do Noiva 
RUA DE GUILHETA 
entre Bininho Meira 
RUA MONTE DE GUILHETA 
entre Belimiro a Alminhas do Barraca 
TRAVESSA DA CACHADA 
entre Caré ao Faria 
TRAVESSA DAS BISPAS 
entre Matias a Alexandrino 
TRAVESSA DA ROLA 
entre Cândida do Artur a F. Lapeiro 
RUA CACHADA DA COVA 
entre Monte de Guilheta a Casa da Aida 
TRAVESSA DE ALVRE 
entre Bertinho a Rua Foz do Neiva 

e alguns disparates, temos final-
mente as ruas personalizadas. Não 
devemos ignorar o número de emi-
grantes portugueses espalhados por 
todo o mundo e principalmente nos 
sete países de expressão da língua 
portuguesa onde certamente alguns 
destes nomes, serão alvo de cha-
laça. 

Confira a listagem abaixo e veja 
se foi ou não premiado: 

RUA DE ALVRE 
entre Rua Foz do Neiva ao Belmiro 
TRAVESSA DA RELA 
Preciosa 
RUA DA RELA 
entre Foz do Neiva a Monte de Guilheta 
TRAVESSA DAS PEDREIRAS 
Rua Foz do Neiva a Couto 
TRAVESSA DA MURADA 
entre Rua F. do Noiva a Manuela do Mário 
RUA DAS GANDRAS 
entre Rua Foz do Neiva a Gandras 
TRAVESSA DA BELIDA 
entre Zé Gageira a Hilário Rolo 
RUA DO OUTEIRO 
entre Rua Foz do Neiva a Bragués 
TRAVESSA DOS CALHEIROS 
entre Domingos Facão a Aida 
RUA DAS LAGES 
entre Nelson a Rua Foz do Neiva 
BECO DO OUTEIRO 
entre Rua do Outeiro 
BECO DAS LAGES 
entre Casa Quim a Rio 
RUA PORTO CARREIRO 
entre Café Quim a Santa Tecla 
AVENIDA SANTA TECLA 
entre Santa Tecla a Manuel Silva 
RUA DA BOUÇA 
entre Santa Tecla a Rua Foz do Neiva 
TRAVESSA SANTA TECLA 
entre Augusto Caseiro a Avenida Sta, Tecla 
RUA DA RIBEIRA 
entre Dr. António a Praia 
RUA DO FIEIRO ALTO 
entre Dna. Alda a cortelhos 
LOTEAMENTOS: 
António Correia de Olivera Foz do Neiva 

— Lugar de Bolinho 
RUA MESTRE LARANJEIRA 
entre S. João a Casa do Ferreira 
RUA DA PORTELA 
entre Alto Tomadia a Casa Mestre Laranjeira 
RUA S. CRISTOVÃO 
entre Capela de S. Cristovão a T. Zibreira 
TRAVESSA DOS CUSTÓDIOS 
entre Custódio a Casa do Ferreira 
RUA DE BELINHO 
entre Mercearia Ledo a Extremo de Antas 
TRAVESSA DOS CANCELAS 
entre Naco Portela a Isidro Cancela 
RUA POETA ANTÓNIO C. DE OLIVEIRA 
entre Sa. Remédios ao cruzamento dos do 

Poço 
RUA BARÃO DE MARACANA 
entre portão do Barros a Sra. Remédios 
CONGOSTA DOS CASEIROS 
entre rua Poeta A. C. de Oliveira a Casa Cunha 
RUA DA FONTE 
entre Casa do Louro a Rua A. C. de Oliveira 

Zendinformática 
GABINETE DE APOIO EMPRESARIAL 
GESTÃO • CONTABILIDADE • FISCALIDADE 

Telef. / Fax: 962883 — URB. A ZÂO ESPOSENDE 
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CÁVADO 
CONTINUA A SER DESTRUÍDO 
O Rio Cávado e suas margens é uma das gran-

des riquezas da Província do Minho. Esta rique-
za natural tem vindo a ser destruída ao longo dos 
anos através de verdadeiros atentados que mui-
tos responsáveis fecham os olhos comprometi-
damente: 

1 — ao lançamento dos produtos químicos das 
tinturarias 
2 — às águas excedentes das lavandarias 
3 — à apropriação particular das margens do 

rio 
4 — às construções clandestinas em zonas de 

paisagem 
5 — à exploração desenfreada de areias sem 

agora tomamos conhecimento (devido ao secre-
timo da situação e à passividade dos autarcas, 
- fiscalizações, hidraulicas e autoridades públicas) 
localiza-se na freguesia de Rio Tinto, concelho de 
Esposende, na Quinta do Marachão. Aquele que 
outrora era um os lugares mais paradisíacos das 
margens do rio Cávado é hoje alvo de uma de-
senfreada exploração de areias sem qualquer co-

bertura legal, Por isso pergunta-se: 

— Está a exploração de areia licenciada? 
— Será que as entidades competentes têm co-

qualquer base ecológica 
6 — aos desassoreamentos encapotados que 

não respeitam quaisqueres projectos. 

Estes verdadeiros crimes ambientais existem e 
têm de ser denunciados pelas populações e seus 
representantes. Os autarcas (presidentes de Jun-
ta, Presidentes de Câmara, Vereadores, etc.) mais 
do que encobi ir (alguns interessadamente) as ile-
galidades que detectam, não devem esquecer o in-
teresse público, do povo. Não fossem os 
verdadeiros amigos do rio, a sua riqueza natural 
seria totalmente destruída, nomeadamente a 
juzante de Braga. 

Nesta zona o atentado mais gritante que só 

nhecitnento dos efeitos negativos da exploração? 
— Como se vai renaturalizar o enorme charco 

de água parada quando no seu interior se lançam 
lixos de cidade? 
— Como vai ser possível tornar outra vez po-

tável a água dos poços das explorações agrícolas 
vizinhas, que já está contaminada? 

A SITUAÇÃO É ALARMANTE. DAÍ O 
NOSSO ALERTA. 

Um Grupo de Amigos da Natureza 

RIO TINTO 'ANTÓNIO MANUEL F. VILAÇA" 

AGRICULTURA LOCAL 

Andam desolados os nos-
sos agricultores; não chove 
em quantidade suficiente, 
também chove pouco no to-
cante aos apoios prometidos 
à agricultura tradicional 
aquando de eleições anterio-
res... Enfim é um rosário de 
lamentos que atinge a raia 
do desespero. 
Como podem os pais in-

centivarem seus filhos a te-
rem amor pela lavoura? 
Estes, atentos aobservadores 
fogem dela como o Diabo 
da Cruz, é que o trabalhar 
faz calos e se ao menos fos-
se compensador! Escutando 

pessoas da nossa terra liga-
das ao sector, constata-se o 
seguinte: 
Há grande dificuldade no 

escoamento dos produtos e 
quanto aceites nos Mercados 
ficam sujetos à imposição 
dos preços por parte dos 
vendedores que dizem ser o 
produto do estrangeiro supe-
rior ao nosso e mais barato! 
Sabe-se contudo que aconte-
ce frequentemente vir fruta 
de fora que lá é considerada 
refugo e ser vendida cá co-
mo de primeira... 

Enfim coisas do Progresso. 
Mas nem tudo vai mal pelo 

«Reino Agrícola» a constatar 
pela notícia vinda a lume no 
passado dia 23 de Março in-
serida no Correio da Manhã 
«Portugal vai emprestar ao 
Ministério da Agricultura da 
lEx-Guiné PORTUGUESA, a 
módica quantia de trezentos 
mil contos!!!» 
A ser verdade tal coisa dá 

que pensar, é que os nossos 
agricultores são humildes 
mas não são parvos... 

Parafraseando alguém é 
caso para dizer. ALGO VAI 
MAL NA REPÚBLICA 
DAS BANANAS, VIVA 
POIS O REI! 

ACTIVIDADE CULTURAL ACIDENTE NO TRABALHO 
Foi com satisfação que tivemos conhecimento 

que o Grupo de Folclore da nossa freguesia irá 
fazer algumas actuações durante a Época Balnear 
que se avizinha no Hotel Ofir em Fão. Entretanto 
continuam acimados e em bom ritmo os ensaios 
que se efectuam no inacabado Centro Cívico, o 
qual desejámos ver inaugurado ainda este ano. 

Tivemos conhecimento do internamento no 
Hospital de Barcelos do Exmo. Sr. Manuel Ma-
tos da Cruz, membro da direcção do nosso Gru-
po de Folclore, vítima de um acidente no 
trabalho. Desejámos-lhe um rápido restabele-
cimento e um regresso o mais brevemente pos-
sível ao convívio de seus familiares e amigos. 

LETRA DOMINICAL 

Letra Dominical é uma das pri-
meiras sete letras do Alfabeto que 
tem por fim indicar, no Calendá-
rio perpétuo, os domingos de qual-
quer ano. No 'Calendário, os sete 
primeiros dias do ano são designa-
dos pelas sete primeiras letras do 
Alfabeto, ou seja A-B-C-D-E-F-G, 
de modo que A corresponde ao dia 
1 de Janeiro, B ao dia 2 e assim por 
diante. Os sete dias seguintes são 
designados pelas mesmas letras e 
assim sucessivamente, até 31 de 
Dezembro. Ora, como as letras e 
os dias da semana se sucedem pe-
la mema ordem, segue-se que a le-
tra que designar um domingo 
há-de designar também todos os 
outros domingos do ano comum. 
Como nos anos bissextos têm 

duas letras, depois de 24 de Feve-
reiro a letra dominical passa a de-
signar a segunda feira, 
correspondendo ao domingo outra 
letra. Quer dizer, de 24 de Feverei-

ro em diante vigora a que se encon-
tra pelo processo indicado na 
obtenção da mesma e de 1 de Ja-
neiro até àquela data (24 der Fe-
vereiro) vigora a que segue àquela, 
na ordem das letras. Exemplifican-
do. O ano de 1992 foi bissexto e 
daí teve duas letras. A que se ob-
tém pelo processo à frente indica-
do é a letra D. Esta vigorou depois 
de 24 de Fevereiro. Do princípio 
do ano até este dia vigorou a letra 
E. 

MODO DE ACIIAR A 
LETRA DOMINICAL 

Na obtenção da Letra Domini-
cal temos a considerar dois casos: 

1.° — Se o ano é anterior a 1583 
2.° — Se é posterior a 1582 
No primeiro caso procede-se da 

seguinte maneira. Divide-se o ano 
por 4 (para se saber quantos anos 
bissextos decorreram desde o prin-

Pelo P.e Manuel A. Coutinho 

cípio da Era Cristã); soma-se de-
pois so ano o quociente dessa 
divisão (porque os anos bissextos 
têm duas letras dominicais); a es-
te produto somam-se mais doze 
unidades (as letras dominicais dos 
nove anos, seis comuns e três bis-
sextos que já contava o Ciclo So-
lar no início da nossa Era). 
Finalmente divide-se este produto 
por 7 e o resto da divisão indica-
-nos, na tabela dominical, a respec-
tiva letra. 
No segundo caso procede-se da 

mesma maneira. Porém, depois de 
somarmos as doze letras domini-
cais, subtraímos dez unidades a es-
te produto (os dez dias suprimidos 
em Outubro de 1582) e mais tan-
tas unidades quantas as equações 
solares que decorreram até esse 
ano. Como já foi dito noutra al-
tura, houve equações solares em 
1700, 1800 e 1900. A próxima 
ocorrerá no ano 2100. 

113 LAC 1K-0 U 
Os tempos da censura oficial já vão 

longe, felizmente. Os mais jovens já 
nem acreditam que alguma vez tenham 
acontecido. Todavia, outras formas de 
censura se vão levantando sempre, 
apesar de vivermos num país que bem 
se pode orgulhar de um respeito gene-
ralizado das liberdades, nomeadamente 
a de informação. 

Hoje, são as mentes menos abertas 
que continuam a usar a «tesoura», 
símbolo feroz da censura. Com elas; 
vários orgãos fazem transparecer uma 
informação manipulada e frequente-
mente mutilada. 
O Forum Esposendense, Associação 

a que pertence este jornal, tem levado 
a cabo diversas iniciativas, de marcado 
interesse para a comunidade. Por obra 
de uma qualquer Tesoura, manipulada 
não se sabe bem porque dedos, um 
orgão de informação local, subver-
tendo as mais elementares regras da 
deontologia jornalística, ostensiva-
mente, nada noticia ou quando por 

artes não bem entendíveis, faz alguma 
referência, eis que se «esquece» sempre 
de mencionar a entidade organizadora. 
Também este jornal, filho querido 

dessa Associação, parece não existir 
para a mão que manipula essa pena. 
Mas nós existimos e chegamos a mais 
lares que qualquer outro jornal (não 
religioso) do concelho. 
Desculpem-me o estrangeirismo do 

título, mas na verdade a Língua Portu-
guesa, apesar da sua riqueza, não tem 
nenhuma expressão que transmita 
cabalmente a camuflagem perfeita, o 
esconder completo, o ocultar a luz no 
meio da escuridão. Faz-se quando se 
tem receio do confronto ou relutância 
em transmitir a verdade. 
Esposende precisa de todos. Um 

black-out completo às actividades do 
Forum, que significa? Estamos para 
ver. 

E. Trovoada 

CONSTRUÇÃO DE «CATRAIA» 
NAVEGA EM ONDA DE ENTUSIASMO 

A construção da «catraia» está a 
gerar uma autêntica «onda» de entu-

siasmo. 
De facto, são inúmeras as solicita-

ções pafa esclarecimentos sobre aquela 

embarcação, que tem chegado ao 
«Forum Esposendense». 

Vários orgãos da Comunicação 

Social, de carácter local, regional e 
nacional, deram já o devido destaque 

a esta iniciativa. 
A Câmara Municipal aprovou por 

unanimidade uma declaração em que 

a construção da catraia de Esposende 

é considerada «de manifesto interesse 

cultural». Essa declaração torna-se de 
primordial importância já que vem 
permitir que doações de particulares e 
empresas sejam dedutíveis para efeitos 
de IRS e IRC ao abrigo da Lei do 
Mecenato Cultural. 

Por último, continuamos a aguardar 
a contribuição espontânea dos interes: 

sados, através do Banco Fonseca & 
Burnay, conta n.° 7887949/000/003/067, 
cujo NIB é o 94. 
A Catraia será para todos e por isso, 

todos lucrarão com este importante 
benefício cultural. 
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CURVOS 

CURVOS E SUAS LENDAS 
• a MARRUCHO MENTIDEIRO 

Marrucho mentia sempre 
sempre e a si mesmo se en-
ganava: 
«Ora esperal... Bem preci-

so de ir a Viana, mas se a pon-
te caiu, como hei-de passar? 
Cairia, ou será coisa minha? 
Eu cá não minto; à certa que 
caiu, não vou...» 
A mentir, não tinha quem o 

aparelhasse. Falava no Mar-
garido de S. Cláudio (Cur-
vos)... Peste! À beira dele, mal 
acomparado, só dizia... ver-
dades! 
Era época de vindimas e 

esperava-se aneza abundante. 
Os lavradores não tinham va-
silhame abondo e os tanoeiros 
não descansavam um momen-
to: a azáfama prolongava-se 
pela noite dentro. No fim da 
missa de alba formou-se gru-
po ao redor do Marrucho pa-
ra o ouvir: 
— Home! o «Bigode de Fer-

ro», o ano passado, p'ra cas-
tigar a vinha, que não deu 
uvas, não podou: est'ano tem 
lá vinho como felgas e não sa-
be onde o há-de meter. P'ra ri-
ba de cento de pipas (Upa) 
Talvez três centos. O Jacinto 
Ora-Bém, vai para oito dias, 
que anda a fazer um tonel, tão 
grande, tão grande, que den-
tro dele, uns bois, apostos ao 
carro, podem dar volta e sar 
pela portinhola. 
— (5 ti Marrucho! Essa é 

das suas... 
— É certo! É maior que 

capela-mór. 
— Ora, ora! Quem acredi-

ta? Um tonel assim, chegava 
para o vinho de toda a 
Comarca... 
— Pois é verdade disse-me 

o de Sanclódio, que não sa-

(Continuação do número anterior) 

be... mentir, coisa de jeito. 
O «de Sanclódio» era outro 

emérito mentiroso, mas que 
em desafio com o Marrucho, 
ficava sempre mal. Marrucho 
tinha por ele grande desprezo, 
porque rebaixava a... «arte». 
Afinal o que o Margarido de 
S. Cláudio teria dito, era que, 
dentro do tonel, caberiam uns 
bois. Já não era pouco: e a cu-
ba tinha capacidade para cin-
co ou seis pipas e lá caberia um 
boi... Razão tinha o 
Marrucho. 
— Esse Margarido, a men-

tir só diz bosteirices: Quer ser 
mentideiro, mas só sabe o bê-
-à-bá da «arte»... 
O ingénuo Padre Carlos (do 

Casal de Frossos) gostava de 
picar com o grande «mentidei-
ro». Estava à janela, a ver 
quem passava e a espreitar o 
cariz do tempo, quando o 
Marrucho, muito lépido, de 
pau atravessado nas costas, se 
aproximou. 
— Ti Marrucho! Diga lá 

umas das suas! 
— Ah! Se-pá-Carlos, hoje 

não é dia disso. Vou de jorna-
da, a chamar o surgião de Vi-
lacova, para o nosso Abade, 
que está a dar as últimas — se 
não morreu já!... Um ataque, 
coitado? 
— Que diz homem? 
— Adeus se-pá-Carlos: é ca-

so de pressa, não me posso de-
latar. E lá foi, muito lesto, 
quase a correr. Padre Carlos 
era íntimo do Abada Cavala-
ria (de Vila Chã). Diabo! Se-
ria verdade? O Marrucho nem 
sempre mentiria... Sabe-se lá! 
O Abade, coitado, era rijote, 
mas andava amolengado e um 
ataque vem do pé p'ra mão.... 

Era quase meio dia, horas de 
jantar... Mas o seu dever, era 
ir acudir ao amigo. Boa meia 
légua por entre bouças e calor 
de rachar... Paciência! Se se 
desse o inverso, o Cavalaria já 
ali estaria, à certa! Custava-lhe 
um tanto andar, porque os 70 
já estavam à porta. A burra 
andava na bouça, longe dali. 
Pôs os pés ao caminho e subiu, 
a ofegar, a encosta das chou-
ças, até Vila Chã. Quando se 
aproximou do adro, ficou ban-
zado e envergonhado da sua 
boa-fé. O Abade Cavalaria an-
dava em romagem à Igreja, a 
ler o breviário, com a insepa-
rável mulinha-nova, a espino-
tear atrás dele. 
— (5 Abade! Tiveste algum 

ataque? 
— Ataque?!... 
— O trapaceiro do Marru-

cho passou agora lá... 
E narrou a falazada que 

tiveram. 
— (5h! Homem, que mais 

queria tu, se lhe pediste «uma 
das dele»? 
— Adeus Abade — Pôs-se 

a medir a grandeza da sua in-
genuidade. 
— A pregar boas partidas, 

Marrucho só tinha émulo 
no engraçado Matias — um 
enjeitado da Roda, duma 
inventiva, que não tinha 
parelha. 
O Marrucho admirava-o; 

mas no campo invencioneiro, 
não lhe tinha inveja. Se o Ma-
tias dizia Facécias e pechou-
chadas, de morrer a 
rir — jeiteira para arquitectar 
engenhosas mentirolas, não a 
manifestava. Mestre, mesmo 
grande mestre na arte — só 
ele, Marrucho... 

Jomal «O Farol de Fsposende», n.° 57, 20 de Maio de 1993 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

ILIDO MORAIS RODRI-
GUES, Ajudante Principal da 
referida Secretaria. 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura 
outorgada em 20 de Abril de 
1993, exarada de fls. 45 a 17s. 
46, verso, do livro de notas n.° 
206-D, do SEGUNDO CAR-
TÓRIO, da referida Secretaria, 
a cargo do notário, Lic. Rodri-
go António Prieto da Rocha 
Peixoto, MANUEL ANTÓNIO 
DA COSTA LARANJEIRA e 
esposa BEATRIZ VAZ SALEI-
RO LARANJEIRA, casados 
no regime de comunhão de ad-
quiridos, residentes no lugar de 
Cima, freguesia de Mar, conce-
lho de Esposende, representados 
pelo seu procurador, foi decla-
rado o seguinte: 

Que os seus constituintes são, 
actualmente e com exclusão de 
outrém, donos e legítimos pos-
suidores do prédio urbano que 
se compõe de CASA COM 
DOIS PAVIMENTOS E SO-
TÃO, destinada a habitação, 
com a superfície coberta de cen-
to e vinte e cinco metros qua-

CERTIFICADO 
drados, e LOGRADOURO, 
com a área de mil cento e seten-
ta e três metros quadrados, si-
tuado no lugar de Cima, 
freguesia de Mar, concelho de 
Esposende, a confrontar do 
norte e ponte com José Pires 
Laranjeira Novo, do sul com 
Estrada e do nascente com An-
tónio Alves Cardante, não des-
crito na Conservatória, inscrito 
na matriz urbana sob o art.° 
416, em nome dele justificante 
marido, com o valor tributável 
de cento e cinquenta e dois mil 
e sessenta e quatro escudos e o 
declarado de TREZENTOS 
MIL ESCUDOS. 
Que os justificantes não dis-

põem de título para efectuar o 
registo deste prédio, na Con-
servatória, embora sempre te-
nham estado, há já mais de 
vinte anos, na detenção e frui-
ção do citado prédio. 

Essa detenção e fruição foi 
adquirida e mantida sem vio-
lência e exercida sem interrup-
ção ou qualquer oposição ou 
ocultação de quem quer que 
seja, de modo a poder ser co-
nhecida por todo aquele que 

pudesse ter interesse em 
contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e 
exercida, foi-o sempre em seu 
próprio nome e interesse e 
traduziu-se nos factos mate-
riais conducenteS ao integral 
aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, designa-
damente habitando-o e pagan-
do os respectivos impostos. 

É, assim, tal posse pacífica, 
pública e contínua e, durando 
há já mais de vinte anos, 
facultando-lhes a aquisição do 
direito de propriedade do cita-
do prédio por USUCAPIÃO, 
direito esse que, pela sua pró-
pria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer tí-
tulo formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo 
qualquer outra possibilidade 
de levar o seu direito ao regis-
to, vêm justificá-lo nos termos 
legais. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, 20 de Abril de 1993 

O AJUDANTE PRINCIPAL 

Ilidi° Morais Rodrigues 

"o-. SÉRGIO VIANA" 

INFORMAÇÕES DIVERSAS DESPORTO 
• Regressou do Hospital de Bareelos:onde fez uma operação ao 
estômago o Sr. 'Francisco Pereira Matos (Francisco do Margari-
do) do lugar de Vila Nova. Está a recuperar, em sua casa, aos cui-
dados da sua filha. 

• Está a recuperar muito bem o Sr. Januário Martins Da trombo-
se que lhe paralisou o lado esquerdo. Faz todos os dias, exercícios 
de fisioterapia. Actualmente, está aos cuidados dos seus filhos, mo-
rando na casa do Abílio Marques Martins. 

• O Sr. Francisco do Carvalhal Pai dos Srs. Rogério da Venda, 
Amâncio e Pe. Angelo F. da Venda etc, está num estado estacio-
nário, passando o seu tempo numa cadeira de rodas ou na cama, 
pois teve em tempos de amputar uma perna. Recebe os cuidados 
necessários para este tipo de doença, dados pelo Sr. Rogério, pois 
vive em sua casa. 

• O Cortejo Jovem de 25/4/93 Estão de parabéns todos os jovens 
e colaboradores desta Terra. Mais, uma vez, mostraram o carinho 
e boa vontade que dispuseram para trabalhar para o Reino de Deus 
e suas Obras Sociais. Ultrapassaram a Verba prevista que era de 
dois mil contos, para este Cortejo. Assim poderemos, em breve, 
ver crescer a Torre do nosso Templo e terminar as obras, previsto 
para fins de Setembro. 

• Pela Assembleia de Freguesia Reuniu esta Assembleia no dia 
28/04/93 pelas 21 horas no local do costume: Escola Primária. A 
ordem de trabalho foi a seguinte: 
— Análise aos esclarecimentos do Presidente da Junta; 
— Aprovação do Relatório de Contas de Gerência, apresenta-

das pelo Tesoureiro de Junta, relativas ao ano de 1992; 
— Apreciação ao Plano Directório Municipal (relativo a Curvos). 

No primeiro de Maio 
realizou-se um jogo de Futebol 
entre os nossos atletas (Clube 
Desportivo de Curvos e J. de S. 
Martinho, no Campo de Jogos 
de Santo André de Palme — 
Barcelos. 
O resultado foi de Curvos, 

2 — J.S. Martinho, 4. Os atle-
tas que fazem parte da nossa 
equipa, neste ano, são os se-
guintes jogadores: João Luís, 
Luís Silva, João Amorim, Hen-
rique Marques, João Rocha, 
Alberto Costa, Victor Dimas, 
Carlos Faria, Carlos Lopes, Ál-
varo Garrido, Fernando Lima, 
João Costa; Paulo Lopes, Abí-
lio Rodrigues, Rui Lima, Antó-
nio Ribeiro, José Gonçalves, 
Rui Dimas, Joaquim Ribeiro, 
Manuel Sá. Parabéns, não de-
sanimem? Teremos que nos or-
ganizar! Criar uma Direcção 
para o Desporto. Fazer novas 
eleições para o Centro Recrea-
tivo, pois os actuais dirigentes 
adormeceram... 

EDUCAÇÃO EM FAMÍLIA 
As nossas crianças são, salvo raras excepções, 

aquilo que nós quisermos que sejam. Se são de-
mónios, foi porque não soubemos moldar o bar-
ro, transformando-os em Anjos do Senhor. 
Cresceram ao nosso lado, aprenderam connosco 
a falar, a rezar, a formarem conceitos e juizos de 
valor. 

Frequentam as Escolas por nós escolhidas; 

exprimem-se com o nosso vocabulário e tomam 
a nossa conduta de viver em sociedade. Os pais 
são os primeiros responsáveis pelo mundo de ama-
nhã. Se forem honestos, trabalhadores afáveis no-
trato, estão no caminho certo. Os nossos filhos 
seguem o nosso exemplo. A velha frase Bíblica 
traduz a conduta das nossas crianças: «Qualis ma-
ter talis filius(filia) — Tal Mãe, tal Filho(a)». 

Jornal «0 Farol de Esposende', n.° 57, 20 de Maio de 1993 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VIANA DO CASTELO 

JUSTIFICAÇÃO 
Certifico, narrativamente, para efeitos de pu-

blicação, que por escritura lavrada hoje, a lis. 62 
e seguintes, do livro de notas para «Escrituras Di-
versas», n.° 82 F, do Primeiro Cartório Notarial 
de Viana do Castelo, Manuel Gonçalves Bedu-
lho, viúvo, natural da freguesia de Antas, conce-
lho de Esposende, onde reside habitualmente no 
lugar de Definho, fez as declarações constantes da 
fotocópia anexa que com esta se compõe de qua-
tro folhas e vai conforme o original o que cer-
tifico: 

Que é dono e legítimo possuidor, dos seguin-
tes imóveis: 

VERBA NÚMERO UM: 
Prédio rústico, situado no lugar de Cabeceiros, 

freguesia de Belinho, igualmente do concelho de 
Esposende, composto por uma leira de lavradio 
com cultura de regadio, com a área de seiscentos 
e noventa metros quadrados, a confrontar do nor-
te e do poente com David Fernandes Pereira, do 
sul com José Gonçalves e do poente com o cami-
nho, inscrito na respectiva matriz predial rústica 
sob o artigo número duzentos e quatro, com o 
valor patrimonial de cinco mil seiscentos e cin-
quenta e oito escudos, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, a que atribui 
o valor de vinte mil escudos. 

VERBA NÚMERO DOIS: 
Prédio rústico, situado no lugar de Sestosa, na 

dita freguesia de Belinho, composto por uma lei-
ra de lavradio com lameiro, com a área de tre-
zentos e cinquenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com herdeiros de Manuel 
Gonçalves Pereira, do sul com José Albino Jus-
to Maranhão, do nascente com herdeiros de Jus-
tina Pereira Lima e do poente com o rego foreiro, 
inscrito na respectiva matriz predial rústica sob 
o artigo número quatrocentos e oitenta e nove, 
com o valor patrimonial de quatro mil quatro-
centos e dez escudos, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende e a que atribui o 
valor de vinte mil escudos, 
VERBA NÚMERO TRÊS: 

Prédio rústico, situado no lugar de Cortinhas 
Novas, na dita freguesia de Belinho, composto 
de cultura de regadio, com a área de duzentos me-
tros quadrados, a confrontar do norte com o ca-
minho, do sul com Maria Meira Gonçalves 
Pereira, do nascente com herdeiros de Justina Pe-
reira Lima e do poente com António Alves Cruz, 
inscrito na respectiva matriz predial rústica sob 
o artigo número mil trezentos e noventa e nove, 
com o valor patrimonial de mil seiscentos e qua-
renta e quatro escudos, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende e a que atribui 
o valor de dez mil escudos. 

VERBA NÚMERO QUATRO: 
Prédio rústico, situado no lugar do Quintal, na 

mencionada freguesia de Antas, composto por 
uma leira de lavradio com videiras em ramada, 
com a área de quinhentos e sessenta metros qua-
drados, a confrontar do norte com Manuel San-
to Cepa, do sul com herdeiros de Manuel Faria, 
do nascente com o Caminho de Belinho e do 
poente com António Alves da Cruz, inscrito na 
respectiva matriz predial rústica sob o artigo nú-
mero dois mil e setenta e oito, com o valor patri-
monial de treze mil oitocentos e cinquenta e três 
escudos, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Esposende e a que atribui o valor de cin-
quenta mil escudos. 
Que possui os prédios que nesta escritura se re-

ferem nas verbas números UM, DOIS, TRÊS e 
QUATRO, em nome próprio, há mais de vinte 
anos, sem a menor oposição de quem quer que 
seja, desde o seu início, posse que sempre exer-
ceu sem interrupção e ostensivamente, com o Co-
nhecimento de toda a gente, sendo, por isso, urn3 
posse pública, pacífica, contínua e de boa fé, Pe-
lo que adquiriu os indicados prédios por usueu-
pião, não tendo ele, dado o modo de aquisição, 
documento que lhe permita fazer a prova do di-
reito de propriedade a seu favor. 

1.° Cartório Notaria( de Viana do Castelo, 3 
de Maio de 1993. 

O Escriturário Superior 
José Pereira da Cunha Nunes 

4 
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MARINHAS  

MARINHAS 
O Pe. Avelino Marques Pere 

Filipe trabalha a nível pastoral 
nesta Centro Paroquial há 32 
anos, nove anos coadjutor e pá-
roco já durante 29 anos. 
É reconhecido a sua activida-

de religosa-pastoral e social. 
Os já longos anos de perma-

nência no seio da comunidade, 
a sua dedicação e trabalho apos-
tólico e social pemitem que es-
teja no anseio das questões 
religiosas e sociais da Freguesia. 
Acedeu a dar-nos uma entrevis-
ta da qual destacamos alguns 
problemas da vivência religiosa 
e social nesta comunidade. 

Farol de Esposende — Corno 
vê e prospectiva a vivência da 
comunidade Paroquial? 

Pe. Avelino — Vejo que ela 
' se vai valorizando mas aos pou-

cos em tempos de qualidade, 
embora quantitativamente note 
que, de facto, haja na práctica 

5 razoável em relação ao passado 
- notando-se que há pessoas que 
s se têm desligado um pouco da 

prática concreta, embora man-
tenham uma mentalidade cris-
tã mas não tão sacramentável 
ou sacramentalista. 
Em contrapartida vejo que há 

uma parte da Comunidade que 
se assume com mais dedicação 
e com mais aprofundamento, 
consequentemente nessa pers-
pectiva noto que a paróquia es-
tá a melhorar qualitativamente 
e, talves, não quantitativamen-
te mas qualitativamente estou 
convencido que sim, nas pessoas 
que estão a valorizar-se muito 
mais no plano da Fé e, conse-
quentemente, a perpectivar a 
sua vida na linha da sua Fé e vi-
da com consciência da respon-
sabilidade cristã. 

— Sendo a Freguesia 
demogralkamente grtuide na Fé 
na redistribuição dos cristãos 
por outras comunidades, a ní-
vel religioso, fundamentalmen-
te na área litoral — Esposende 
e Mar? 

Pe.A. — Noto que de facto 

Dr. JOAQUIM REGADO" 

IGREJA E SOCIEDADE XVI GRANDE PRÉMIOS DE ATLETISMO J.U.M 
há pessoas da nossa comunida-
de paroquial devido à extensão 
territorial e talvez por uma ques-
tão de acomodação de horários 
de prática religiosa-cultural, por 
vezes, se aproximam de outros 
centros de culto, mormente na 
periferia — Esposende e Mar 
que, neste momento está a di-
minuir; no entanto, não vejo 
nisso qualquer coisa de alar-
mante e já muitas vezes o ten-
do dito que é preferível que se 
vão a alguma parte praticar o 
culto do que ficarmos sem na-
da. Por outro lado,noto que es-
tas pessas, embora vão fóra da 

Freguesia praticam o culto se-
jam pessoas devidamente empe-
nhadas numa linha de Fé, 
pessoas que se queiram compro-
meter apostolicamente na co-
munidade com qualquer outra 
actividade apostólica ao serviço 
do Povo. Cumprem sem dúvi-
da aquilo que é seu ritual e isso 
é bom mas essas pessas, são, 
com certa mágoa e com certa 
tristeza o digo, se deviam em-
penhar mais numa linha de Fé 
e trabalhar pastoralmente quer 
na Paróquia quer fora dela e de-
senvolverem um trabalho 
efectivo. 

F.E. — Abordou os proble-
mas de ordem qualitativa e 
quantitativa dos cristãos. O Pá-
roco e a comunidade sentem-se 
comprometidos com os proble-
mas de ordem soda] e quais são 
os mais prementes? 

Pe.A. — Quanto aos proble-
mas de ordem social, sem dúvi-
da que a minha grande 
preocupação foi sempre estar 
atento a tudo aquilo que diz res-
peito à estabilidade como tal 
que se situe numa linha de Fé, 
no plano social a população, 
cultura, bem estar económico, 
habitação e outros. 
Sem dúvida que eu como pá-

roco tenho estado atento a es-
ses problemas e gostava mesmo 
de os ver resolvidos o mais rá-
pido possível; nesse sentido, te-

PLACAS, TOPÓNIMOS E LIXEIRAS 

Aprovada a decisão sobre a 
atribuição de topónimos a dar 
aos caminhos/ruas e largos da 
Freguesia a obra lá se iniciou. 
Aqui e ali lá foram colocadas 
as placas com nomes, com no-
mes nalguns casos duvidosos e 
pouco condizentes com os lo-
cais. O atraio da colocação do 
nome nas placas tem originado 
a danificação de algumas e até 
despertou a atenção de «artis-
tas» que, embora seja de la-
mentar, começarem, por sua 
livre iniciativa, a atribuir topó-

nimos, embora com real inten-
cionalidade, como se pode 
observar na imagem. Não bas-
tasse o desleixo das autoridades 
lá continuamos com as lixeiras 
imundas nos caminhos públicos 
zelando-se alguns e esquecen-
do-se outros que, enfim, tam-
bém estão a efectuar a popula-
ção e a saúde pública. Para 
quando um civismo mais regra-
do e um serviço de limpeza dos 

caminhos públicos mas eficaz? 
Anexo: (ver imagens: Rua da 
Bosta e lixeiras). 

nho também procurado alertar 
as pessoas e a Comunidade to-
tal e empenhá-la. Noto que há 
um pequenó grupo que está sen-
sível a esses problemas, com 
muita mágoa o digo, que está 
empenhado em resolvê-los. 

F.E. — Há casos gritantes a 
nível social? 

Pe.A. — Embora a gente re-
conheça que na nossa paróquia 
não haja casos gritantes que não 
há; há sim um ou outro casos 
pontual e não digo que não ha-

fruto de alguma falta de ad-
ministração, provavelmente por 
algumas pessoas que gastam o 
dinheiro que gastam em exces-
so de bebidas o que, por vezes 
vai motivar outros que se empe-
nham a resolver determinados 
problemas como seja o caso 
presente que está em curso —a 
recuperação de algumas casas 
degradadas — de mães de algu-
mas famílias. Tenho convocado 
reuniões. Constitui-se uma equi-
pa a nível paroquial e noto que 
as pessas se desviam com mui-
ta facilidade, não se querem 
comprometer, muitas vezes isso 
acontece, porque as pessoas em 
causa — a assistir — também 
não colaboram com o seu tes-
temunho de boa administração 
para a realização dos seus pro-
blemas. Problemas de ordem 
social certamente que há. A mi-
nha maior preocupação, neste 
momento, seria ver cada família 
Marinhease com o seu emprego, 
com a sua casinha bem acomo-
dada e daqui a algum tempo... 
Vá lá!... Com um certo poder 

económico que lhe proporcio-
nasse um certo bem estar a to-
dos os níveis sociais. Por isso, 
como pequeno responsável do 
C. Paroquial no aspecto religio-
so também me preocupo sobre 
o aspecto social. O que eu gos-
taria e desejo ardentemente é 
que todas as pessoas da minha 
C. Paroquial, quer estejam mais 
comprometidas com a Igreja 
quer desta sejam membros. 

C.S. DA J.U.M. 
O relatório de contas da gerên-

cia de 1992 do C. Social da 
J.U.M. foi, em síntese, o seguinte: 

— Receita: 
31.106.79%00 

— Despesa: 
30.750.064140 

— Saldo do ano anterior: 
2.155.606$40 

— Saldo do exercício: 
365.73430 

— Saldo acumulado: 
2.512.341%70 

IMPERFOR 
IMPERMEABILIZAÇÃO 

DE TERRAÇOS 

Anadd& 9-oimp 

Talai: (053) 871677 
c/gravador de chamadas 

Madorra — FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Realizou-se no passado dia 9 o XVI G.P. de 
Atletismo J.U.M. 
A participação a nível de equipas e atletas foi 

muito elevada e a prova decorreu sem incidentes 
graças à boa organização embora com alguns atra-
sos na classificação final e atribuição dos prémios. 
Quiseram associar-se a esta manifestação 

desportiva diversas autoridades desde o Presi-
dente da Câmara e esposa, Vereador dos Des-

portos, Cruz Vermelha Portuguesa, Junta de 
Freguesia, Escuteiros, F.C. de Marinhas entre 
outros. De referir que o percurso dos escalões 
seniores e veteranos foi alterado em relação aos 
anos anteriores tendo-se realizado no interior 
da Freguesia entre Góios e Rio de Moinhos, sen-
do anulado o percurso de Vila-Cã. 
• Esperemos noutra local dar mais informações 
sobre a prova e os resultados finais. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

• CERTIFICADO 

ILIDI() MORAIS RODRI-
GUES, Ajudante Principal da dita 
Secretaria. 
CERTIFICO, para efeitos de pu-

blicação, que por escritura outorga-
da em 20 de Abril de 1993, exalada 
de lis. 49 a lis. 50, verso, do livro 
de notas número 20649, do 2.° Car-. 
tório, da referida Secretaria, & car-
go do = Mo, Lie. Rodrigo António 
Ptieto da Rocha Peixoto, ANTÓ-
NIO ALFREDO CEPA SAMPAIO 
e esposa MARIA DA GLÓRIA SA-
LEIRO LARANJEIRA, casados no 
regime de comunhão de adquiridos, 
residentes em França, representados 
pelo seu procurador, foi declarado 
o seguinte: 

Que os seus constituintes são, ac-
tualmente e com exclusão de ou-
trém, donos e legítimos possuidores 
do prédio urbano que se compõe de 
CASA COM DOIS PAVIMEN-
TOS, destinada a habitação, com a 
superfície coberta de oitenta metros 
quadrados, e LOGRADOURO, 
com a área de mil cento e oitenta 
metros quadrados, situado no lugar 

de Cima, freguesia de Mar, conce-
lho de Esposende, a confrontar do 
norte e sul com Maria Pires Laran-
jeira Novo, do nascente com José 
Pires Laranjeira.Novo e do poente 
com caminho, não descrito na Con-
servatória, inscrito na matriz respec-
tiva, em nome do justificante 
marido, sob o art.° 376, com o va-
lor tributável de cinquenta e oito mil 
seiscentos e oito escudos, e o decla-
rado de TREZENTOS MIL ESCU-
DOS. 

Que os justificantes não dispõem 
de título para efectuar o registo deste 
prédio, na Conservatória, embora 
sempre tenham estado, há já mais 
de vinte anos, na detenção e fruição 
do citado prédio. 

Essa detenção e fruição foi ad-
quirida e mantida sem violência, 
e exercida sem interrupção ou qual-
quer oposição ou ocultação de 
quem quer que seja, de modo a po-
der ser conhecida por todo aquele 
que pudesse ter interesse em con-
trariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exer-

cida, foi-o sempre em seu próprio 
nome e interesse, e traduziu-se nos 
factos materiais conducentes ao in-
tegral aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, designadamen-
te habitando-o, fazendo nele obras 
de reparação e pagando os respec-
tivos impostos. 

É, assim, tal posse pacífica, pú-
blica e contínua e, durando há já 
mais de vinte anos, facultando-lhes 
a aquisição do direito de proprieda-
de do citado prédio por USUCA-
PIÃO, direito esse que, pela sua 
própria natureza, não pode ser com-
provado por qualquer título formal 
extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qual-
quer outra posssibilidade de levar o 
seu direito ao registo, em nome dos 
seus constituintes, vem justificá-lo 
nos termos legais. 

Secretaria Notaria( de Barcelos, 20 
de Abril de 1993. 

O AJUDANTE PRINCIPAL 

!ilidi() Morais Rodngues 

PUBLICIDADE 

ENLACE MATRIMONIAL 

Na igreja de Santamarinha em Forjães, 

realizou-se, no passado dia 1 de Maio, pelas 

12 horas, o distinto casamento de JOSÉ 

CARLOS MARTINS FERNANDES, filho de 

José Maria Dias Fernandes, proprietário da 

Escola de Condução Especial Zende, e de 

Regina Nogueira Martins Fernandes, com 

MARIA MANUELA ALMEIDA DA 

SILVA, filha de António do Vale e Silva e de 

Amélia Dias de Almeida. 

Após as cerimónias religiosas, os 

noivos e respectivos convidados deslocaram-

-se para Esposende onde foi servido um 

elegante serviço de copo d'água na Estalagem 

Zende. 
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A RELEVÂNCIA DA 
ESCOLA BÁSICA INTEGRADA 

(Continuação da pág. 10) 

existentes, concretamente os do 2.° 
e 3.° ciclos. 
Merece destaque a referência à 

cantina escolar, o atendimento 
médico e de orientação educativa, 
o desporto escolar, o apoio às 
crianças com necessidade educati-
vas especiais visando a sua integra-
ção no ensino regular. Este con-
junto de valências, verdadeiros 
cuidados mínimos fundamentais, 
pairam descoordenados na con-
fluência de tutelas divorciadas e 
com efeitos, quase, imperceptíveis 
nas práticas escolares. 

Nesta vertente a EBI será o 
alento para a construção de um 
aluno novo numa perspectiva de 
desenvolvimento integral conside-
rando a natureza bio-psico-socio-
-afectiva da criança, 

Esta escola ser ,1 uni espaço que 
permitirá fruir o encontro dos seus 
membros, dos seus «clientes», 
satisfazendo a avidez do diálogo 
entre professores, hoje entorpecido 
pelas marcas às diferentes moda-
lidades de formação inicial, ao 
encerramento dos docentes nos 
micro-espaços onde se inovem e 
«ao sedimento histórico da ausên-
cia de um ensino básico como um 
todo organizado (Torrão, 1991). 

Centro escolar de «racionali-
dade», a EBI será um suporte da, 
urgente, estabilidade de um corpo 
docente que, no presente, vagueia 
sem qualquer vínculo estimulador 
de trabalho eficaz, facilitador do 
sucesso das crianças e jovens. 
O devir temporal, a mutabili-

dade dos saberes e dos contextos 
preludiam, a ânsia de criação de 
uma estrutura de formação contí-
nua privilegiando a actualização 
científica e pedagógica dos profes-
sores. Esta formação contínua em 
modalidades diversas constituirá 
um vector pertinente na constru-
ção da EBI. 
Não é viável «uma escola, cuja 

essência corresponde à sala de aula 
com todo o seu peso tradicio-
nal/académico» (GEP, 1988), pro-
vada de recursos materiais 
e humanos. Os tempos que passam 
exigem um paradigma diferente. 

BIBLIOGRAFIA 

A Lei de Bases do Ssistema Edu-
cativo, art.° 44.° refere os recur-
sos educativos e afirma a criação 
de centros de acordo com as neces-
sidades de inovação educativa. 
Estes terão implicações pedagógi-
cas para a auto-formação dos alu-
nos. Teremos um quadro ambiva-
lente de recursos para alunos e 
professores. 
O modelo da escola proposto 

não se coaduna com uma organi-
zação pormenorizadamente regu-
lamentada através de diversos 
diplomas, deixando pouco espaço 
para a autonomia da escola. 
A EBI requer, como condição 

da sua existência, uma autonomia, 
nas vertentes, financeira, adminis-
trativa, pedagógica e cultural, exi-
gência que implica a revogação de 
muitas posturas do aparelho 
macro e meso decisor do M. E. 
O projecto educativo consti-

tuirá, também, o pilar fundamen-
tal da identidade desta organiza-
ção, cuja concretização solicita 
uma práxis de participação activa 
de todos os intervenientes no pro-
cesso educativo. 
A EBI assumirá a articulação e 

sequência entre os diferentes ciclos 
de escolaridade.básica, quer no que 
tange à organização curricular, 
quer no que toca à construção de 
novos ambientes, securizados e 
estimulantes que permitirão o 
desenvolvimento intelectual e emo-
cional das crianças e jovens, inde-
pendentemente das suas estratégias 
de aprendizagem. Essa sequência 
e articulação viabilizará a coorde-
nação entre os responsáveis da 
escola, os professores na concep-
ção e gestão do curriculo e activi-
dades de aprendizagem, na solução 
de problemas de integração, no 
acompanhamento do progresso 
individual e das turmas e sua ava-
liação contínua na relação 
escola/família e na articulação 
com a comunidade, prevenindo o 
abandono escolar, por vezes, sub-
tilmente engendrado num assédio 
disfarçado misoneístas que coabi-
tam intra e extra muros da escola. 

— GEP, ( 1988), Práticas de Gestão, Ensino Primário, Ministério da educação; 
— Pires, Eurico Lentos, ( 1987) Lei de Dases do Sistema Educativo, Apresentação 
e comentários, Ed. Asa, Porto; 
— Sá, Ernestina, ( 1993), Reflexões sobre a experiência pedagógica na EBI de nove 
anos na DRES, in Noesis n.° 25, lIE, Lisboa; 
— Torrão, António, (1992), O trabalho de Projecto, ESE, Porto. 

* MANUEL FERNANDO MORGADO CARVOEIRO 
Professor do 1.° Cicio do Ensino Básico, aluno do Curso de Estudos Superiores 
Especializados (DESEI, no Centro de Formação de Professores CEFOPE da 
Universidade do Minho. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

Maria da Silnie Ferreira VeGasto de Sousa, Segunda Ajudante do DINIII0 Cartório: 
Certifico narrativamente e para efeitos de publicação, que por escritura outorgad, hoje neste Cartório 
a folhas um, do foro de berihns Diversas número sessenta-R MARIA COMES DE AMOREIL vika, 
natural da freguesia de Navais, do concelho da Póvoa de Verá» e residente na frepleSia de Apília. 
no lugar de Criaz, deste concelho, DECLAROU. que é dona e legítima posutidora com exchkdo de ou-
trém, do seguinte prédio: 

Prédio urbano, que consta de Casa com suo pavimento destinada a habitação e solão, com unia depen-
dência e logradouro, com a superfície coberta de quarenta .e cinco metros quadrados, dependência com 
quarenta e cinco metros quadrados e logadomo com cego e sese,enta e três metros quadrados, no lugar 
& (rim, na freguesia de Apúlia, deste concelho, a confrontar do norte e nascente Caminho Público, 
do sul António GOilleg Vinha e do poente Esmeralda Contes Anurim, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho e inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1705, em nome da jusiilicante, 
autovalor patrimonial de sessenta e nove mil cento e vinte escudos e o atribuído de dtmenios mil escudos. 
Que, sempre esteve e se tem mantido na posse e fulição do mesmo prédio há mais de vinte anos, habitando-

-o; pagando impostos, administrando-o com ônimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa 
íë, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente com 
conhecimento de ioda a geite sena inienupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriu o identificado prédio por USUCAPIÃO, 

tão dispondo todavia, dado o modo de aquisição de documento ou título formal que lhe facilite a prova 
do seu direito, base do registo que pretende fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, presta estas declarações para efeitos de primeira inscrição no Registo 

Predial. 
Vai conforme ao original 
Cartório Notaria' de Esposende aos três de Maio de mil novecentos e noventa e três. 

A Ajudante 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sonsa 

Jornal «O Farol de Esposende', n.° 57, 20 de Maio de 1993 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

CERTIFICADO 

ILIDO MORAIS RODRIGUES, Ajudante Principal da 
referida Secretaria. 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escri-

tura outorgada em 20 de Abril de 1993, exarada de fls. 47 
a fls. 48, verso, do livro de notas n.° 206-D, do 2.° Cartó-
rio, da referida Secretaria, a cargo do notário, Lic. Rodri-
go António Prieto da Rocha Peixoto, MARIA AUGUSTA 
SALEIRO LARANJEIRA e marido MANUEL MARTI-
NHO TORRES DE ALMEIDA, casados no regime de co-
munhão geral, residentes no lugar de Cima, freguesia de 
Mar, concelho de Esposende, declararam o seguinte: 

Que são, actualmente e com exclusão de outrém, donos 
e legítimos possuidores do prédio urbano que se compõe de 
CASA COM DOIS PAVIMENTOS E SOTÃO, destinada 
a habitação, com a superfície coberta de cento e onze me-
tros quadrados, e LOGRADOURO, com a área de mil cento 
e quarenta e nove metros quadrados, situado no lugar de 
Cima, freguesia de Mar, concelho de Esposende, a confron-
tar do norte com caminho municipal, do sul com herdeiros 
de Álvaro Correia de Abreu, do nascente com António Sa-
leiro Cardoso e do poente com Adelino Torres de Almei-
da, não descrito na Conservatória, inscrito na respectiva 
matriz, em nome dela justificante mulher, sob o art.° 562, 
com o valor tributável de mil quatrocentos e quarenta con-
tos, e o declarado de MIL E QUINHENTOS CONTOS. 

Que eles justificantes não dispõem de título para efectuar 
o registo deste prédio, na Conservatória, embora sempre te-
nham estado, há já mais de vinte anos, na detenção e frui-
ção do citado prédio. 

Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem vio-
lência e exercida sem interrupção ou qualquer oposição ou 
ocultação de quem quer que seja, de modo a poder ser co-
nhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em 
contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em 
seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos factos mate-
riais conducentes ao integral aproveitamento de todas as uti-
lidades do prédio, designadamente habitando-o, fazendo 
obras de reparação e beneficiação e pagando os respectivos 
impostos. 

É, assim, tal posse pacífica, pública e contínua e, duran-
do há já mais de vinte anos, facultando-lhes a aquisição do 
direito de propriedade do citado prédio por USUCAPIÃO, 
direito esse que, pela sua própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade 
de levar o seu direito ao registo, vêm justificá-lo nos ter-
mos legais. 

Barcelos, Secretaria Notarial, 20 de Abrild e 1993. 

O AJUDANTE PRINCIPAL, 
Ilídio Morais Rodrigues 

Jornal «0 Farol de Esposende', n.° 57, 20 de Maio de 1993 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

CERTIFICADO 

JUDO MORAIS RODRIGUES, Ajudante Principal da referida Secretaria. 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura outorgada em 20 

de Abril de 1993, exarada de tis. 53 a fls. 55 do livro de notas n.° 206D, do 
2.° Cartório, da referida Secretaria, a cargo do notário, Lic. Rodrigo António 
Prieto da Rocha Peixoto, JOSÉ PIRES LARANJEIRA NOVO e esposa MA-. 
RIA DOS ANJOS MARTINS DOS SANTOS VAZ SALEIRO, casados no re-
gime de comunhão geral, residentes no lugar de Cima, freguesia de Mar, concelho 
de Esposende, declararam o seguinte: 

Que são, actualmente e com exclusão de outrém, donos e legítimos possuido-
res do prédio urbano que se compõe de CASA COM DOIS PAVIMENTOS, 
destinada a habitação, com a superfície coberta de setenta e cinco metros qua-
drado, e LOGRADOURO, com a área de mil e noventa e dois metros quadra-
dos, situado no lugar de Cima, freguesia de Mar, concelho de Esposende, inscrito 
na matriz respectiva, em nome dele justificante marido, sob o art.° 320, com 
o valor tributável de dezoito mil setecentos e quinze escudos, e o declarado de 
TREZENTOS MIL ESCUDOS, a confrontar por todos os lados com eles justi-
ficantes, não descrito na Conservatória. 
Que eles justificantes não dispõem de título para efectuar o registo deste pré-

dio, na Conservatória, embora sempre tenham estado, há já mais de vinte anos, 
na detenção e fruição do citado prédio. 

Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência e exercida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocultação de quem qirer que seja, de mo-
do a poder ser conhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e 
interesse e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveita-
mento de todas as utilidades do prédio, designadamente habitando-o e pagando 
os respectivos impostos. 

É, assim, tal posse pacífica, pública e contínua e, durando há já mais de vinte 
anos, facultando-lhe a aquisição do direito de propriedade do citado prédio por 
USUCAPIÃO, direito esse que, pela sua própria natureza, não pode ser com-
provado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu direito 
ao registo, vêm justificá-lo nos termos legais. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 20 de Abril de 1993. 

O AJUDANTE PRINCIPAL 
III& Morais Rodrigues 

PUBLICIDADE 

Ao Senhor 
Director do Jornal 
«O Farol de Esposende 

Excelentíssimo Senhor, 

Na qualidade de mandatário judicial da Senhora Canninda Amélia 
Hipólito da Silva, e após ter tido conhecimento e ter lido a notícia 
publicada na edição do Vosso Jornal, no dia 8 de Abril de 1993, 
na secção Concelho em Notícia, sob o título, «Arguidos retratam-
-se em Tribunal», cabe-me o dever e a obrigação de não deixar passar 
em claro aquilo que reputo de uma vã tentativa, dos arguidos ou 
de quem os norteia, em esconder a verdade acerca da questão, de-
rivando a atenção dos leitores para outros factos de pouco ou ne-
nhum interesse. Realmente, é de lamentar, para não se ir mais longe, 
a posição que os arguidos e quem os norteia assumem no comentá-
rio da notícia inicial sobre este assunto, publicada em 11/3/93, por 
este quinzenário e perante o conflito em questão, ao afirmarem pu-
blicamente que os arguidos «limitaram-se a aceitar que Carminda 
Amélia Hipólito da Silva (filha do Mujo) desistisse do procedimen-
to criminal» 

Por isso mesmo, e de modo a esclarecer, de uma vez por trldas e de 
forma nítida, a verdade a que as pessoas têm Direito, passam-se a 
transcrever, EXPRESSIS VERBIS, as declarações elaboradas e assi-
nadas pelos arguidos, declarações que foram a causa da desistência, 
(sendo esta o efeito) do procedimento criminal contra os mesmos. 
Assim: 

«DECLARAÇÃO 

MANUEL GOMES FERNANDES e ZACARIAS MARTINS 
CARDOSO,residentes na freguesia de Apúlia, concelho de Espo-
sende, declaram para os devidos efeitos que consideram Cartninda 
Amélia Hipólito da Silva, residente na mesma freguesia e conce-
lho, pessoa honesta e que nunca roubou ninguém. 

Mais declaram autorizar a publicação da presente declaração. 
Esposende, 11 de Fevereiro de 1993.» 

Segue-se assinatura dos Declarantes. 

«DECLARAÇÃO» 

MARIA DE FÁTIMA LOPES TOMÉ, residente na freguesia 
de Apúlia, concelho de Esposende, declara para os devidos efeitos 
que considera CARMINDA AMÉLIA HIPÓLITO DA SILVA, re-
sidente na mesma freguesia e concelho, pessoa honesta. 

Esposende, 11 de Fevereiro de 1993» 

Segue-se assinatura da Declarante 

ENTÃO NÃO É VERDADE TEREM OS ARGUIDOS DA-
DO EXPLICAÇÕES? OU LIMITARAM-SE APENAS A ACEI-
TAR A DESISTÊNCIA? 

Na sequência de tais declarações, entendidas pela Canninda 
Hipólito como explicações razoáveis, a mesma, por compaixão, 

desistiu da queixa crime por si apresentada pela prática de crimes 
de difamação, crimes esses por que estavam os arguidos acusados 
com o dia para audiência de julgamento designado. 
A atestar as supra transcritas declarações juntam-se a esta carta 

dois documentos. 
Esposende, 3 de Maio de 1993. 

Sem outro assumo de momento, 
E agradecido por a V. atenção, 

O ADVOGADO 
M. Carlos Ferreira 

Jornal «O Farol de Esposende, n.° 57, 20 de Maio de 1993 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

CERTIFICADO 
ILIDO MORAIS RODRIGUES, Ajudante Principal da dita Secretaria. 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura outorgada em 20 de Abril 

de 1993, exarada de tis. 51 a tis. 52, verso, do livro de notas n.° 206D, do 2.° Cartó-
rio, da referida Secretaria a cargo do notário, Lic. Rodrigo António Neto da Rocha 
Peixoto, AIVTÓNIO SALEIRO CARDOSO e esposa MARIA DE LURDES SALEI-
RO LARANJEIRA, casados no regime de comunhão geral, residentes no lugar de 
Cima, freguesia de Mar, concelho de Esposende, foi declarado o seguinte: 

Que são, actualmente e com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores do 
prédio urbano que se compões de CASA COM DOIS PAVIMENTOS E SOTÃO, 
destinada a habitação, com a superfície coberta de noventa e nove metros quadrados, 
DEPENDÊNCIA, com a área de trinta e seis metros e sessenta decímetros quadrados, 
e LOGRADOURO, com a área de seiscentos e setenta e oito metros e quarenta decí-
metros quadrados, situado no lugar de Cima, freguesia de Mar, concelho de Esposen-
de, a confrontar do norte com caminho público, do sul com herdeiros de Álvaro Correia 
de Abreu, do nascente com António Alves Pereira Lima e do poente com João Pires 
Laranjeira Novo, inscrito na respectiva matriz, em nome dele justificante marido, sob 
o art.° 432, com o valor patrimonial de cento e sessenta mil setecentos e quatro escu-
dos, e o declarado de TREZENTOS MIL ESCUDOS, não descrito na Conservatória. 
Que eles justificantes não dispõem de título para efectuar o registo deste prédio, 

na Conservatória, embora sempre tenham estado, há já mais de vinte anos, na deten-
ção e fruição do citado prédio. 

Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência e exercida sem inter-
rupção ou qualquer oposição ou ocultação de quem quer que seja, de modo a poder 
ser conhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e interes-
se, e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio, designadamente habitando-o e pagando os respectivos impostos. 

É, assim, tal posse pacífica, pública e contínua e, durando há já mais de vinte anos, 
facultando-lhes a aquisição do direito de propriedade do citado prédio, por USUCA-
PIÃO, direito esse que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qual-
quer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outras possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vêm justificá-lo nos temos legais.. 

Secretaria Notaria! de Barcelos, 20 de Abril de 1993 

O AJUDANTE PRINCIPAL 
Ilidi° Morais Rodrigues 
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PÁGINA DESPORTIVA 
F UTEBO. 

11:011VIS -A O 13 
(Zona Norte) 

- GARANTIU A MANUTENÇÃO NA 
II DIVISÃO B, A DUAS JORNADAS DO FIM 
31.a Jornada 

MAIA, 2 - ESPOSENDE, O 

LOURENÇO NÃO MERECIA PERDER! 

Na 31.' Jornada, a A.D.E. 
deslocou-se à Maia onde na 
época passada havia ganho e 
estragado a «vida» aos maia-
tos. Esta época, porém, não 
ganhou, nem empatou, nem os • 
seus jogadores fizeram por is-
so, excepção feita a três ou 
quatro, com particular relevo 
para o guarda-redes Lourenço. 
Com efeito a grande maio-

ria dos atletas esposendenses 
parece acusar o peso da 31 jor-
nada já realizada e começam a 
arrastar-se pelo campo fora, 
durante o jogo. Assin não se 

podem ganhar pontos. 
Sabe-se que a A.D.E. tem 

praticamente garantido o ob-
jectivo principal a que se pro-
pôs no início da época: a 
permanência na H Divisão B, 
todavia seria muito bonito e 
honroso se esta equipa conse-
guisse, esta época, a melhor 
classificação de sempre no seu 
historial, neste escalão. 
Espera-se e deseja-se que nos 
três jogos que faltam disputar 
os esposendenses obtenham 
mais três ou quatro pontos pa-
ra subir na classificação. 

32.a Jornada ESPOSENDE - VALPAÇOS 

Por falta de comparência do Valpaços não se disputou o jogo Espo-
sende - Valpaços a contar para a 32.a Jornada do campeonato nacio-
nal da II Divisão B. 

Esta foi a segunda falta de comparência consecutiva o que vai certa-
mente afastar a equipa transmontana de participar em jogos oficiais du-
rante determinado período de tempo. Além de prejudicar seriamente o 
Valpaços, este comportamento arrasta consequências negativas para ou-
tras equipas da zona norte da II Divisão B. 
Não há dúvida que o desporto português está enfermo e, se não for 

cuidadosamente tratado, poderá sucumbir proximamente. 

El E) vr c> 
(Série A) 

F.C. MARINHAS - HONROSO 4.° LUGAR E 
PERSEGUIÇÃO AO 3, °, A DUAS JORNADAS DO FIM 
31." Jornada 

MARINHAS, 2 - PEDRAS SALGADAS, O 

F.C. MARINIIAS, IIONROSO 4.° LUGAR 
Quando faltam somente três 

jornadas para cair o pano so-
bre o campeonato nacional da 
111 Divisão, o F.C. de Mari-
nhas mantêm-se, de «pedra e 
cal» no 4.° lugar da tabela 
classificativa, com muitas pos-
sibilidades de conservar e ga-
rantir no final do campeonato 
tão honrosa classificação. 
No jogo frente ao Pedras 

Salgadas, os marinhenses fize-
ram mais uma boa exibição e 

venceram os transmontanos 
sem margem para dúvidas. O 
F.C. de Marinhas fez jús à vi-
tória que surgiu com golos de 
Perrichon e Domingos. 

Eis a consituição dos mari-
nhenses: Zé Augusto; Celesti-
no, Zequinha; Pedro Araújo e 
Jusué; Santana, Perrichon e 
Pacheco; Domingos, Jorginho 
(Veiga) e Zacarias (Dinho). 

Cartão vermelho para Pedro 
Araújo. 

32.a Jornada 

MARINHAS, - DELAES, 

PAULATINAMENTE, O MARINHAS ESPREITA 
3.° LUGAR QUE PODERÃ DAR PRÊMIO! 
Quando faltam apenas duas jor-

nadas para terminar o campeona-
to nacional da III Divisão, o F.C. 
de Marinhas vê aparecer um luzi-
alta a sinalizar a II Divisão B. É 
que, com a exclusão do Valpaços 
das provas oficiais, o 3.° Classifi-
cado da série A do nacional da III 
Divisão poderá tirar proveito 
disso. 

Para já apenas levantamos esta 
probabilidade. No próximo nú-
mero informaremos objectiva-
mente. 
Na 32.' Jornada, os marinhen-

ses venceram o Delães, com golos 
de Domingos e Dinho, mantendo-
-se no 4.° lugar, a dois pontos do 
3.° que é ocupado pelo Santa 
Maria. 

TA A DE HONRA A.F. DE BRAGA 
Falta apenas uma jorna-

da para se concluir a Taça 

de Honra da A.F. de Bra-

ga, prova na qual participa 

uma equipa da A.D.E. que 
se encontra posicionada a 

meio da tabela classifica-

tiva. 

Resultados 

Braga - Esposende   (0) 
Esposando - Famalicão.... 0-0 
Esposende - Maria da Fonte 1-0 

PINHO, GUARDA.REDES TITULAR DA A.D.E., NA 
ÉPOCA 92193, TRANSFERIDO PARA O BELENENSES! 

O promissor e valoroso 
atleta Pinho, fruto das escolas 
da A.D.E., onde jogou como 
juvenil, júnior e sénior, acaba 

de ter um justo prémio para o 
seu trabalho e concretizou a 
sua transferêrncia para um dos 
grandes do futebol nacional, o 
Clube de Futebol «Os Bele-
nenses»! 

Farol de Esposende orgu-
lha-se pelo facto e deseja ao 
excelente jogador as maiores 
felicidades, e os maiores êxitos 
no seu novo clube. 

I DivIsÃo 
Enquanto o Apúlia e o Fão 

guardam as honrosas posições que 
ocupam nos primeiros seis lugares 
da classificação, o Antas e o For-
jães procuram angariar pontos pá-
ra subirem na geral. 

Últimos resultados 

28." Jornada 
Antas - Telhado   1-2 
Lagense Fão   4-1 
Gondif elos - Forjães  3-3 
Ribeirão - Apúlia   0-1 

li DivISÃO 

Embora tendo particamente as-
segurada a permanência na II Di-
visão distrital da A.F. de Braga, o 
Est. do Faro e o Gandra com bons 
vizinhos que são, vão tentar, qua-
se de braço dado, subir um pouco 
mais na classificação. 

Últimos resultados 
27. 8 Jornada 
Est. do Faro - Gandra. . 1-1 

III DivisÃo 

O Vila Chã, na série A da III di-
visão distrital, aguarda as faixas de 
campeão, a quatro jornadas do 
fim. 

26.8 Jornada 
Necessidades - Vila Chá  0-0 

JUNIORES - I DIVISÃO 
Faltam somente duas jornadas 

para o termo do distrital de junio-
res e o F.C. de Marinhas em 6.° 
e a A.D.E. em 9.° lugares têm as-
segurada uma boa classificação. 

• Últimos resultados 

32.' Jornada • 
Marinhas - Esposende , 1-1 

JUVENIS - FASE FINAL 

Falta apenas uma jornada para 
terminar a fase final do distrital de 
juvenis e o Marinhas, que tão boa 
conta dera de si na fase de apura-
mento, vai quedar-se na cauda da 
classificação. 

Últimos resultados 
9.° Jornada 

Famalicão - Marinhas. . 8-0 

PROVAS 
EXTRAORDINÁRIAS 
Prosseguem as provas extraor-

dinárias, nas quais participam o 
Apúlia, em Juvenis e Iniciados e 
o Marinhas, em Iniciados e In-
fantis. 

Resultados 

JUVENIS 

4.8 Jornada 
Esporões - Apúlia   0-0 

5.8 Jornada 
Apúlia - Joane  0-0 

INICIADOS 
4.' Jornada 

Famalicão - Apúlia   3-1 
Santa Maria - Marinhas 1-2 

5.8 Jornada 
Apúlia - Santa Maria . . . 1-3 

INFANTIS 

1.° Jornada 
Vizela - Marinhas . . 2-0 (o) 

• 4.8 Jornada 
Guimarães - Marinhas 1-1 

5.° Jornada 
Marinhas - Braga   0-1 

(0) A rectificar do número anterior 

'ANDE BOL 
CAMPEONATO DA II DIVISÃO - II FASE 

SENIORES FEMININOS 

ESPOSENDE ANDEBOL JÁ VÊ A FASE SEGUINTE! 
O Esposende Andebol já realizou dois 

jogos para o campeonato nacional da II 
Divisão e consegui duas preciosas vitóiias. 
Com estes bons resultados, está aberto o 
caminho para a passagem à fase seguinte. 

Aliás, bastará às esposendenses empa-
tarem o próximo jogo, a realizar em 
Águeda no próximo fim de semana e lo-
go ficará assegurada a III Fase, essa bem 
mais dura e difícil como o serão todos os 
jogos até à final. 

Todavia, porque sabemos do valor das 
jogadoras do Esposende Andebol, esta-
mos convencidos de que esta será a épo-
ca da subida à I Divisão nacional. 

Último resultado 

Fafe - Esposende   10-21 
Classificação 

1.° Esposende Andebol, 6 pontos 
2.° Recreio de Águeda, 4 pontos 
3.° Fafe, 2 pontos 

ESPOSENDE ANDEBOL AFASTADO DA TAÇA DE 
PORTUGAL, EM SENIORES FEMININOS 

Tiveram lugar os 1/4 de final da Taça de Portugal, em Andeboal, no 
escalão de seniores femininos. 

Nesta ronda, coube ao Esposende Andebol deslocar-se a Almeirim para 
defrontar o União local. Apresentando-se desfalcada de algumas pedras in-
fluentes, as esposendenses não puderam suplantar as suas opositoras e, con-
sequentemente, foram, assim, afastadas destas Prova. 
Agora, os olhos e as mãos estão postos nos jogos do campeonato da 

II Divisão sendo o próximo, a disputar em Águeda, no próximo sáado, 
de vital importância para as esposendenses. 

Resultado 
UNIÃO ALMEIRIM, 17 - ESPOSENDE,15 

CAMPEONATOS DISTRITAIS A.A. DO PORTO 
INFANTIS FEMININAS 
Vigorosa - Esposende 2-26 
Esposando - Espino  16-9 

INICIADAS FEMININAS 
Santa Isabel - Esposando  7-6 
Colégio de Gaia • Esposando  9-13 

Santa Joana • Esposende  10-9 
Esposando • Colégio Gaia  16-9 

TORNEIO DE ENCERRAMENTO 
JUVENIS FEMININAS 
Vigorosa - Esposende   22-11 

--,#/0410ÉONATÓ:DE VETERÁNC) . 

A.D.E. e Forjes con-

tinuam a participar no 

campeonato de Vetera-

nos, praticando o des-

porto pelo Desporto. 

10.8 Jornada - Resultados 
Esposende - Santa Maria  3-1 
Forjães - Maria da Fonte  •  3-2 

'.4ATUETIÍSMO 
Desde Janeiro até 1 de Maio, os 

atletas da A.D.E., que praticam atle-
tismo, têm participado em variadas 
provas da quais umas temos calssi-
ficações e que passamos a divulgar 
assim: 

10/01 - Campeonato Distrital do 
Inatel, de Meias Maratonas, tendo 
a A.D.E., conquistado ol.° Lugar, 
por equipas, em Veteranos. 

17/01 - Participação na Meia Ma-
ratona Nacional do INATEL, em 
Viana do Castelo. 

24/01 - Participação no I Grande 
Prémio do Boavista. 

31/01 - Participação na Meia Ma-
ratona da Cidade do Porto. 

14/02 - VIII Grande Prémio de 
Atletismo dos Estaleiros Navais, 
Viana do Castelo. 

Classificações 

SENIORES MASCULINOS 
39.° José Valverde 
45.° António Fernandes 
47.° Paulino Faria 
49.° António Faria 

VETERANOS I 
1.° Torcato Moreira 
10.° Jorge Loureiro 
17.° Fernando Lopes 

VETERANOS II 
2.° João Costa 

Por Equipas: 
Seniores: A.D.E. - 8.° lugar 
Veteranos: A.D.E. - 2.° lugar 
14/03 - Participação na III Meia 
Maratona Internacional de Lisboa, 
onde os sete atletas da A.D.E. se 
classificaram no grupo dos primei-
ros mil, num total de quatro mil 
atletas a completarem a prova. É 
digno de registo o notável 4.° lugar 
de Torcato Moreira, em Veteranos I. 

21/03 - Grande Prémio de Atletis-
mo da ACARF, Forjães, cujos re-
sultados foram já publicados. 

28/03 - Grande Prémio de Atletis-
mo «Triângulo Castelo do Nei-
va» - Chafé - S. Romão do 
Neiva» 

Classificações 

VETERANOS I 
1.° Torcato Moreira 
VETERANOS II 
1.° João Costa 

Por equipas 
1.° Lugar (Veteranos) A.D.E. 

04/04 - Grande Prémio de Atletis-
mo ACRA/93, em Alheira - 
Barcelos. 
VETERANOS I 
1.° Torcato Moreira 

18/04 - IX Meia Maratona Inter-
nacional do Cavado, em Esposen-
de, cujas classificações já foram 
publicadas. 

25/04 - Participação na IV Meia 
Maratona Cidade de Fafe. 

Classificações 
SENIORES 
50.° José Valverde 
67.° António Faria 

VETERANOS I 
1.° Torcato Moreira 
10.° Jorge Loureiro 
13.° Fernando Lopes 

VETERANOS III 
1.° João Costa 
01/05 - Meia Maratona de Santo 
Tirso. 

VETERANOS 11/111 
2.° João Costa 
Por equipas 
6.° Lugar. A.D.E. 

CANOAGEM 
BELMIRO PENETRA MEDALHA DE PRATA NA BÉLGICA 
O valoroso atleta fanguei-

ro, do Clube Náutico de 
Pão, acaba de cometer mais 
uma proeza ao classificar-se 
em 2.° lugar, em K2, con-
juntamente com Rui Fer-
nandes, do Náutico de 
Prado, numa prova de Ca-
noagem, na Bélgica. 

BARCA DO LAGO FOI PA 
NACIONAL DE 

Organizado pelo Clube 
Náutico de Gemeses, decorreu 
no passado dia 2 do corrente, 
na Barca do Lago, a segunda 
prova do Campeonato Nacio-
nal de Promessas. 
Com a excelente organiza-

ção e condições climatéricas 
excepcionais que ajudaram à 
obtenção de bons resultados, 
os canoistas dos clubes do con-
celhos de Esposende regista-
ram globalmente apreciáveis 
classificações. 

Assim, o Clube anfitrião, al-
cançou um 1.° lugar em K2 
Cadetes, com Porfírio Lopes e 

Este notável feito de Bel-
miro Penetra, ao serviço da 
selecção nacional, vem, mais 
uma vez, confirmar o seu in-
discutível valor no seio dos 
melhores atletas portugue-
ses, na modalidade. Para-
béns Belmiro. Parabéns 
Clube Náutico de Fão. 

LCO DO CAMPEONATO 
PROMESSAS II 
Manuel Lomba; um 2.° lugar 
em K2 Damas Cadetes, com 
Amália Azevedo e Maria Car-
valho; e um 3.° lugar, em Ki 
Damas Cadetes, com Sílvia 
Miranda. O Náutico de Fão 
obteve duas classificações nos 
três primeiros lugares, indivi-
dualmente, em Kl Cadetes, 3.° 
classificado com Pedro Silva e 
em K1 Infantil, 2.° classifica-
do com Luís Coelho. 

Colectivamente, a melhor 
classificação alcançada foi o 
4.° lugar pelo Clube Náutico 
de Gemeses. 
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Se o senhor conseguir 
consertá-lo, fico com ela. 
Senão, nem por cem contos 
a vendo! 

(Manuel Félix, de Fonte Boa). 

Não tenho, mas se tivesse, 
até ta dava! 

(mulher em Aver-o-Mar). 

Naquele tempo ele já era 
dos «espertos», sabia ler... 
por isso é natural que 
tivesse... 

(pescador a respeito do falecido 

Manuel Gaifém de Fão). 

Falei com alguns tipos, mas 
com nenhum que se acusas-
se de as ter! 

(homem em Fonte Boa). 

Há gente para tudo! ou fo-
ram os irmãos ou foram os 
da campanha. 

(mulher na Aguçadoura). 

Tinha aqui na gaveta, 
roubaram-na, por certo já 
deixou a nação! 

(mulher em Aver-o-Mar) 

O meu cachopo e a mais o 
do vizinho deram cabo 
dela! 

(pescador na Aguçadoura). 

Quem tem canalha tem tu-

farol, 
esposeende 

AGULHA DE MAREAR 
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do, nada os segura, já de-
ram cabo dela! 

(mulher na Apúlia). 

Estive 18 anos sem pôr os 
pés na água do mar e de-
confio que ela por lá ficou! 

(pescador de pilado em Fonte Boa) 

Decerto dos que andaram 
ao mar já não encontra, 
mas tem as famílias. 

(Mulher em Aver-o-Mar). 

Só se foi os outros filhos 
que lhe deitaram a luva, eu 
nunc'ó o vi! 

(genro de Noberto «Raposo» na 
Apúlia). 

Para transportar ou de-
pendurar a agulha no ba-
laio ou em qualquer prego 
da habitação, existia na fa-
ce anterior da caixa dois pe-

quenos camarões, um de 
cada lado, onde era amar-
rada uma linha de algodão 
encascada em salgueiro. 
Normalmente, o compri-
mento da linha era o bas-
tante para se segurar a 
agulha junto à mão; num 
exemplar obtido em Fonte 
Boa, a linha é mais compri-
da, 30cm. e dava para se 
poder levar a agulha depen-
durada ao ombro. 

Para se prender a tampa 
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à caixa, existia também na 
face anterior uma pequena 
peça de madeira rectangu-
lar apertada com um para-
fuso. Para isolar a agulha 
das intempéries, existia 
além da tampa em madeira, 
um vidro fino fixado à cai-
xa com betume. O vidro, 
pela parte inferior, era se-
guro por quatro pequenos 
pinos de madeira encaixa-
dos em duas faces internas 
e opostas da caixa. 

A linha de fé, traço de re-
ferência que indica pela 
correspondência na rosa 
dos ventos, a direcção da 
proa do barco, era traçada 
a lápis, na vertical, na face 
interna posterior da caixa. 
O interior era pintado de 
origem sempre numa cor 
esbranquiçada. A zincogra-
vura da Rosa dos Ventos 
com base em madeira, foi 
gravada na extinta firma do 
Porto — Marques Abreu & 
C.'. 
A rosa dos ventos, im-

pressa em papel na Tipo-
grafia Camões da Póvoa de 
Varzim (casa fundada em 
1908), era colada num car-
tão circular com 1 mm. de 
espessura e com o mesmo 
diâmetro; colocava-se ao 

centro o capitel em latão 
cuja cavidade cónica girava 
em torno de um pião metá-
lico que estava no fundo da 
caixa. 
Os Pinheiros cevavam a 

agulha por meio de um 
íman que encostavam aos 
ferros, duas varetas em aço, 
geralmente de guarda-
-chuva, dobradas e coladas 
paralelamente no verso da 
rosa, de maneira que duas 
pontas apontassem ao Nor-
te e as outras duas ao Sul. 
As varetas eram coladas 

com uma cola feita à base 
de farinha de trigo e segu-
ras por tiras de papel que 
usualmente eram recibos da 
contagem da luz, água ou 
senhas de caixa do balneá-
rio. (Estas pistas são por ve-
zes úteis para situar no 
tempo os exemplares não 
datados). O capitel, em la-
tão, também era feito ao 
torno pelos Pinheiros. 

Mais algumas expressões 
que fui colhendo: 
Quando uma mulher não 

anda bôa, não deve pegar 
na agulha de marear, por-
que lhe confunde os pólos. 
(do Folk-Lore Varzino de Cândido 

Landolt — 1915) 

(não andar bôa — a mulher quando 

paga a pensão do seu sexo) 

(Continua no próximo número) 

A RELEVÂNCIA DA 
ESCOLA BÁSICA INTEGRADA 

Efeito de tempos passados o Sis-
tema Educativo dos dias de hoje 
apresenta um Ensino Básico seg-
mentado, cujos ciclos constiwin-
tes estão organizacionalmente dis-
tantes, situação radical entre o I.° 
ciclo e as unidades subsequentes. 
Esta desarticulação desencadeia 
um conjunto de problemas tradu-
zidos, entre outros, no isolamento 
profissional dos docentes, tantas 
vezes, em espaços físicos adjacen-
tes. Deparamos com uma praxis 
«autista» no que tange ao empe-
nhamento dos « actores» na pro-
moção do sucesso educativo. Con-
vivemos com um Ensino Básico na 
marcado pela oposição entre «um 
sistema legal e um sistema real» 
(Pires, 1992). 

Esta descontinuidade dificulta o 
emergir de uma sequencialidade 
progressiva e a concretização da 
unidade global do ensino básico 
enunciada na Lei de Bases do Sis-
tema Educativo (art.' 8.°, n.° 2). 
A problemática supracitada 

requer a implementação de novas 
metodologias organizacionais, que 
veiculam uma efectiva escolaridade 
básica de nove anos e o inerente 

Por MANUEL FERNANDO MORGADO CARVOEIRO • 

sucesso educativo de todos os 
alunos. 
Na conjuntura presente temos 

um quadro legal que suporta a 
existência de uma escolaridade 
básica consentânea com as múlti-
plas exigências da formação do 
indivíduo numa lógica inte-
gradora. 
A Lei de Bases do Sistema Edu-

cativo define no art.° 6.° n.° 1 a 
universalidade, gratuitidade, obri-
garotiedade do Ensino Básico com 
a duração de nove anos organizado 
em três ciclos cuja articulação obe-
dece a uma sequencialidade pro-
gressiva, conferindo a cada ciclo a 
função de comtemplar, aprofun-
dar e alargar o ciclo anterior, numa 
perspectiva de unidade global do 
ensino Básico (LBSE: art.° 8.° n.° 
2). 

Neste contexto surge a necessi-
dade da Escola Básica Integrada 
(EBI) de nove anos como «... uma 
nova filosofia de articulação e ges-
tão interactiva do sistema educa-
tivo... como resposta de grau supe-
rior a todos os grandes desafios 
pela necessidade de uma mudança 
qualitativa» (Ernestina Sá, 1993). 

Esta mudança é perceptível na 
possibilidade da criação ou recon-
versão de novos espaços, cuja tipo-
logia permita a corxistência das 
três unidades de Ensino Básico 
conforme o estipulado no Despa-
cho conjunto 
28/SERE/SEAM/88. 
A Escola Básica Integrada enun-

cia um novo modelo organizacio-
nal de escola que permite suprimir 
a míngua de articulação entre os 
ciclos, esvair o isolamento profis-
sional dos docentes através de uma 
lógica estruturante, integradora 
onde pontifica a cooperação. 

Esta vertente, fulcral, inovadora 
no sistema educativo desenvolverá 
as capacidades múltiplas e diver-
sificadas, a adaptação e novas 
situações, a pluralidade das expe-
riências num ambiente e espaço 
natural. 
Os alunos e professores do 1.° 

ciclo, quase sempre, privados de 
lugares e equipamentos apropria-
dos, sedimento da incoerência 
entre o quadro legal e as práticas 
reais, te-los-ão na EBI, devido à 
natural optimização dos recursos 

(Cont. na pag. 
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ABRIU COM NOVAS INSTALAÇÕES 

CENTRO SOCIAL JOÃO PAULO II 
Como é do conhecimento geral os problemas 

sociais e humanos dos nossos dias têm ganho uma 
dimensão deveras preocupantes, originados pela 
crise económica que avassala Portugal, a Europa 
e o Mundo. Sem dúvida que o desemprego é um 
factor vital a pesar no agravamento desta situa-
ção, mas outras são importantes, como a falta de 
solidariedade e a desumanização que carnuda em 
certas Instituições Sociais e Hospitalares no nos-
so País. Vêm estas palavras a propósito da agra-
dável surpren que tive ao contactar, directamente, 
com a Instituição Social que deu nome a este pe-
queno artigo. Localizada na Vila de Apúlia, bem 
junto ao Pinhal de Elo, este OÁSIS de descanso 

e lazer, cativou os meus olhos e a minha sensibi-
lidade, relaxou os IIICI1S nervos e cativou a minha 
atenção, tal a Paz que ali reina e nos envolve. No 
mundo trepidante dos nossos dias, onde a veloci-
dade e o barulho se cruzam em cada canto, é so-
mente Belo e Bom encontrarmos um recanto 
assim. Quero aqui deixar duas palavras de lou-
vor ao seu director Senhor Padre Miranda e à ir-
mã Maria do Carmo, assim como a todo o pessoal 
que ali trabalha, pela forma como dirigem e tra-
balham nesta valiosa Obra de Assistência Social. 

BEM HAJAM 

Manuel António Monteiro 

W41 farol, 
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